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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.774-DE22 DE MA 1R:0 DE 1802

A pprovit as anorn5rs roam: nos esLatutos do
Banco do Credito Brazileiro.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
tinidos do BraziLattendendo ao que requereu o
Ba nco de Credito Brazileiro 00111 sécio nesta capi-
tal e representado por sua directoria,res(dve a p-
provar as alterações, abaixo transcriptas. fei-
tas nos respectivos estatutos, por dei ilwrai:ão
da a sseni blea geral extraordinaria tios seus
accionista:s. realizada em , 1 do corrente mez de
março; a saber:

Art. 5." Substitua-se pelo seguinte:
o capital é de dez mil contos de reis, di-

vidido 4 .111 vem mil acções de eem mil reis cada
uma, cot& ituido pelo Banco de Credito Brazi-
loiro e pelos Bancos Regional do Brazil.
Regional do Sul e Rio e New York , que cum
elle fazem juncção,

Art. G." Substitua-se pelo seguinte:
As entradas a realizar até completar 001/„

sel-o-hão em prestações de 5 a 10 por cento,
cada tinia e com intervallos nunca menores
kle 30 dias,

1. 0 Logo que as :loções Mi verem com
GO "./. realizados em dinheiro, a directoria fica
auturisada a integral-as, creando um fundo
para isso, por quota deduzidas dos lucros
liquidos.

§ 2." As acçi;es unia vez integradas po-
derão ser convertidas ao portador ou transfe-
riveis por endosso, á vontade dos accionistas.

Art. 10, n. 7. Diga-se-200:000g4, em vez de
50:000S.

Art. 22. Diga-se-10 acções-em vez de
-5, e-50 votos-em vez de 20-o mais como
está.

Art. 31.Substitua-se pelo seguinte
Os directores vencerão annualmente 03

honorarios de 0:000,-,4. cada um, pagos men-
Salmente.

Arte 42. Substitua-se pelo seguinte:
Dos lucros I iquidos provenientes de operações

effectivamente eoncluidas nos respectivos se-
mestres, se deduzirão 10 / fundo de
reserva, 20 "1. para o fundo de integração,
creada pelo § 1 0 do art. 0', O "/„ para dividendo
aos accionistas e ti "/„ para os directores, em
partes igu:tes.

Paragrapho unico. Quando cessar a dedue-
ção da quota destinada ao fundo de integra-
ção, passará á dos dividendos.

Art. 40. Supprimam-se as palavras: - e
especialmente nos estados do Pará e Amazo-
nas-e accrescente-se:

Paragrapho unico. Nas filiaes ou agencias
haverá, registro e transferencias de acções e
pagamento de dividendos aos accionistas que

residirem.
Art. 49. Substitua-se pelo seguinte
Fica a directoria autorisada a acceitar june-

ção ou encampação de estabelecimentos (fon-
generes ou 8 leinIndes anonymas (le reconhecida.
utilidade, ouvindo o conselho fiscal.

ParagTapho unico. Acceitar quaesquer mo-
dificações que o governo fhça a esta reforma.

Art. 50. Accrescente-se
Paragrapho unico. accordo com o final

dos arts. 28 e 37, a primeira directoria e o
conselho fiscal ficam compostos dos seguintes
accionistas

Directoria
commendador Angelo de Bittencourt.
Victorino Fernandes Ferro.
Manoel de Bastos Soares.
José Gregorio Ferridra, do Amaral.
Antonio da Costa Vil lela.

Conselho fiscal
Antonio de Azevedo Martins.
Antonio Leite Monteiro de Barros.
Manoel do R ugn Filho.
Joaquim Silvino Cardozedo,
Bento Pereira da Costa llraga.

Supplentes
Ca ri 	 Luiz Arthur Cardoso.
Barão de Monte Castello.
João Gonçalves dos Santos.
José Julio Pereira. da Silva,
José Antonio Machado.
Ficando desde já empossados dos respectivos

cargos.
O ministro de Estado dos Negocios da Fa,

zenda assim o faça executar.
Capital Federal, 22 de março de 1892, 1 . da

Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Feaacisco (le Paula lànlvil aes Alves.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Expediente do (lin 23 do março do 1802

Em additamento ao aviso deste ministerie
(.0 19 do corrente mez, declaro-vos que, tendo
a data de 21 os editaes que, na qualidade de
presidente da uRima cainara municipal eleita,
fizestes publicar para a iniciação dos i traba-

lhos eleitoraes, afim de ser prewhida a vaga,
existente no Senado Federal em virtude (la re-
nuncia do cidadão João ti:veriam da Fonseca,
convem que a resp ,ctiva eleição se realise no
dia 20 de abril proximo futuro, trigesitno a
contar daquella data, e não no dia 21 COMO
fia marcado.-Saude e fraternidade,-Se n .-
zcdello Corrêa.

Ministerio tios Negocios do Interior. - Rio
de Janeiro, 23 de março de 1892. - Na,
visita que hoje fiz á Estação Central de De-
sinfeccão dependente da, Insifectoria Geral
dc Ilygiene. sita á praia de D. Manoel, verifi-
quei que no terreno que demora ao lado es-
querdo daquelle edificio e que ainda está sendo
aterrado, abrangen(lo vasta area, pertencente
ao Ministerio da Fazenda, além do entulho
ctij;i descarga é permittida, grande quantidade
de lixo é depositada com flagrante infracção
das disposições vigentes.

Para corrigir este abuso recommendo-vos
providencieis afim de que, quer durante o dia,
quer durante a noute, seja postada no refl3rido
local uma praça da brigada policial encarre-
gada de vedar a reproducção de semelhante
facto, mantendo assim a execução das postu-
ras municipaes.-Saude fraternidade.-Serze-
dello	 -Si'.Cor,.à,t. 	 chefe de policia.

Remetteu-se cópia desde aviso ao prestdento
de Conselho de Intendencia Municipal.

Ministerio dos Negocio:3 (10 Interior-23 de
março de 1892.

Afim (le que pissam funceionar regularmen-
te e PIII edificio apropriado as reparties de-
pendentes das inspectarias gemes de hy,gieno
e de si titio dos portos reconum .ndo-vos que.
com toda a urgencia, vos PlItelldaiS POM
chefes daquellas repartieries, e apresenteis
plano e orçamento das obras que (levam ser
executadas, no actual edificio da estação con-
trai (le desinf.,eção, á praia de II. Manoel,
pira ser alaptado á see:.etaria da inspec'oria.
de hygi-ne ; no terreno que lhe fica fronteiro
p la parte posterior, as precisas 'jura o INsta,
bolei-21m Mo das estufas de (1...sinfecção o forno
de cremação de objectos contaminados impres-
laveis; e no local mais eouvoniente /leiam)
da ár:a cedida a este ministério, e o mais pro-
ximo possivel do cães, 11111 edificio paxx• a se-
cretaria da, inspectoria, geral de sande, dos:
portos e para os empregados da visita sanita-
ria interna e externa, o dr, polida do volto.

saude e fraternidade.- copa-J(1
-8r. engenheiro Francisco Jcinuitn ikeden:
cottrt da Silva.

Ministerio dos Negociou do Interior.- Rio
de Janeiro, 23 de março de 1802.

Em solução (Ia consulta verbal q tiO MC fi-
zests. com referencia ao seeviço de irrigação
da cidade que vos ti ti confiado, declaro-vos,
que mantenho a autorisação constante do
aviso de 17 do corrente, mez, quanto á argui
iÇo do material preciso aguei le mister, po-

dendo ser construido, irda mrma que. ¡um.
castcs, o galpão para deposito do dito material
no terreno por vós escolhido em p.trte da,
ar:.a destinada á edificação do theatro lyri-
co, já contractada, uma vez que sela dalli
removido o galpão logo que assim o exigir o
contractat,te, do theatro. Sande o fraterni-

Sr. mixila, ' An-dade.-rrzedello Corr,;a.
tonio Ernesto Gomes Carneir(), eounnandatide
io Core° de Bombeiros,
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Ministerio dos Negocios do Interior — la
seção—Rio de Janeiro, 23 de março de 1802.

Ao Sr. governador do Estado de Santa Ga-
th a ri na.—Cem referencia ao vosso telegra In ma
de 18 do corrente mez, declaro-vos que:não de-
pende de regulamento a execução do art. 40
da lei n. 35 de 26 de janeiro ultimo, bem
'assim nos municipios em que a eleição muni-
cipal foi annulada pela junta governativa,
O trabalho eleitoral deve ser commettido ao
presidente da ultima camara municipal elei-
ta, materias essas que se acham decididas
pelas instruções dadas por decreto n. 760 do
dia 16.

Confirmo assim o telegramma que na pre-
sente data vos dirijo.—Situde e fraternidade.
— Serzedello Corrêa.

—Foi nomeado o Dr. Victor Pereira Godinho
afim de exercer o togar de delegado de hygie-
ne, em commissão, emquanto durar o impe-
dimento do Dr. Julio Cesar Ferreira Bran-
dão.

—Foi exonerado Augusto Cegar Monteiro do
logar de secretario da iespectoria, de sande do
'porto do estado do Maranhão, sendo nomeado
paro o mesmo logar o Dr. Goethe Gaivão de
Carvalho.

—Declarou-se:
Ao governador do estado de Pernambuco,

que não é posáivel conceder mais o credito de
10:000$, para despezas com o serviço do re-
censeamento, convindo que informe sobre a
quantia, que se torna necessaria para oceorrer
ao pagamento dos agentes recenseadores ain-
da no desembolso de suas gratificações, pro-
videnciando ao mesmo tempo para que seja
extincta, a secção de estatistica e remettidos os
mappas a que se refere o seu officio de 26
de janeiro ultimo.

Ao inspector geral de saude dos portos para o
fazer constar ao inspector de saude do porto do
estado do Paraná. que na tabella do orçamento
vigente se acha classificada a quantia de 602,
para pagamento do vencimento mensal de
cada um dos remadores e a de 90$, para o do
patrão do escaler ao serviço das visitas sani-
tarias; ' bem assim que em data de 14 do cor-
rente mez foi concedido o credito de 156$ para
pagamento da differença do aluguel do pre-
dio onde funcciona a inspectoria.

Remetteu-se:
Ao Ministerio da Fazenda, deVidamente re-

formada, a Rilha, relativa ao mez de fevereiro
ultimo, das gratificações abonadas aos delega-
dos de hygiene.

Ao director do Asylo de Meninos Desvalidos,
para tomar na consideração que merecer, o
requerimento de Clemente Adolplio de Avel-
lar Alchorne, pedindo ser reintegrado no le-
gar de inspector.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem

Para que se pague
A Manoel Francisco dos Santos a quantia

7:9I10, importancia -de urna ponte na
praia de D. Manoel para embarque dos enfer-
mos que se destinam aos hospitaes de isola-
mento ;

A' Companhia City Improvements, a quantia
de 6:000$, importancia de dez parelhas de
muares adquiridas para o serviço da irriga-
ção da cidade ;

A quantia de 2:072$140, importancia de
for.pecimentos feitos em novembro e dezembro
do anuo findo para os serviços a cargo da
Inspectoria Geral de Sande dos Portos;

A quantia de 30$480, importancia de sellos
fornecidos durante õ armo findo peln Repar-
tição Geral dos Correios á Directoria Geral de
Estatística;

A quantia de 6: 9l6, importancia dos con-
certos feitos nas lanchas Santa Isabel e Juru-
juba

A quantia ne 40$640, importancia de sellos
fornecidos pela Repartição Geral dos Correios,
para o expediente do Ministerie do Interior ;

A Souza Pereira Rocha, a quantia de 4:000$,
impo4ancia de trabalhos feitos para augMen-
tar a parte do edificio dos hospital de S. Se-
bastião, destinada á rouparia ;

A' Companh ia Lloyd Brasileiro .a quantia
de ,14$010, IMportancia de transporte de VO-
Iumo concMido por conta deste ministerio.

Requerimento despachado
Francisco Lage e Gomes, pedindo que seu

filho Maximino Lage Fernandes seja °atura-
lisado.—Sendo de menor idade o filho do re-
querente, não pôde ainda adoptar a nacionali-
dade brazileira.

Bens dota,es das ex-princezas Do. Izabel e
Leopcadina

PARECER. DO SR. DR. ANTONIO JOSÉ RODRIGUES
TORRES NETO

Os contractos ante-nupciaes, a que se re-
fere a consulta e que precederam aos casamen-
tos das princezas D. Izabel e D. Leopoldina; e
estabeleeeram o reghnen da separação com-
pleta, não excluindo os adquiridos; e dispondo
sobre certos e determinados bens, declarou
que taes bens constituiriam dote dos nuben-
tes.

Mas cumpre dizer que não ficou estabele-
cido o regimen dotal; ns reiMilos bens eram
reputados dwe mas no sentido lato da pa-
lavra: « tudo o que a mulher traz para a so-
ciedade conjugal, qualquer que seja o regimen
do casamento.» Teixeira de Freitas Consol.
das leis civis not. 1° ao art. 89.

E o mesmo dote, que foi estabelecido. decla-
rando-se que seriam inalienaveis os bens que o
constituissem, regulada a successão nos ter-
mos da Ord. lei 4, tit. 100 . e por que ordem se
sucederá nos morgados e bens vinculados,
vemo. a ter por objectos —os predios, ora deno-
minados Palacetes Leopoldina e Izabel, e o
patrimenio de terras, pertencentes á nação,
e ulteriormente demarcados.

Reviveu-se, pois, em relação aos bens con-
stitutivos do chamado dote, a antiga institui-
ção do morgados, sujeita á condição resolu-
tiva de reversão dos bens ao patrimonio na-
.cional, dado que as donata,rias morressem
sem descendencia, ou esta se extinguisse de-
pois dos seus fallecimentos, seguindo-se assim
o antigo direito consuetudinario (Lobão Morg.
Cap. 28).

A princeza Izabel ainda está viva: a sua
irmã, porém, falleceu com descendentes: o pri-
mogenito passou a possuir o palacete Leopol-
dina.

Mas o possuidor do morgado tem dominio
verdadeiro, ainda que resoluvel por seu falle-
cimento e mais direitos gim o usofructurario
(Lobão eit. obr. cap. 148 3 e 16 secç. 2 10).

«Prohibitio alienandi miou tollit qaim interini
quis dicatur veres domines et plenos quod
ea qure pertinent ad conservationem earum
rerum; et ideo datur personis prohibitis alie-
nari reivindicatio .» Velasco cons.

Isto posto, a princeza D. Isabel e, o principe
D. Pedro Augusto trem, si bem que resoluvel,
dominio sobre os palacetes Isabel e Leopoldina,
podendo usar das acções possessoria, petitoria
e outras. (Lobão cit. cap. 14).

Nem o acto de 15 de novembro de 1889,
nem o banimento por decreto do governo pro-
visorio alteram a questão, desde que de tal não
se cogitou nos contractes ante-nupciaes.

«Les changements des circonstances dans les-
quelles une obligation a pris naissance ne
sauraient etre consideres comme une condition
resolutaire tacite ou virtuellement inherente

convention » ( Aubry et Ran Dr. Civ.
Fr. vol. IV § 309 n. 1 ia fine.)

•E ainda que se queira considerar como causa
final da instituição a posição social dos insti-
tuidos, ainda assim a solução não variaria
o caso seria então de força maior, e o de in-
vocar, pois, a regra que a causa final não al-
tera a disposição do acto quando deixa de
existir por força maior ( Furgole Testam.
Vol. II 84, Cod. L, 4 Tit. O const. 10 arg. )

Respondo assim
Os bens, que a proposta denomina bens pa-

trimoniaes e os contractos ante-nupciaes deno-
minaram dote, continuam no dom in io das prin-
cezas ou seus decendentes, segundo a ordem
de successão estabelecida na cit. Ord. L. 4,
ate que se resolva o dominio, dado o caso pre-
venido na lei de 1840, e respectivos comi-
tractos.

Eis o que penso.
Rio, 29 de dezembro de 1801.—,Intenta José

Rodrigues Torres Neto.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 23 do corrente:

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para solicitar a respectiva patente
ao tenente-coronel commandante do 120 bata-
lhão de infantaria da guarda nacional da Ca-.
pital Federal, Dr. Raul Capello Barroso;

Declarou-se que o cidadão Ilonorio de Silos
foi nomeado por decreto de 22 e patente de
30 de janeiro ultimo para o posto de tenente-
coronel commandante do 58 0 batalhão de in-
tlintaria da guarda nacional da comarca da
Casa Branca, no estado de S. Paulo, e não do
380 batalhão de infantaria, da comarca de Ca-
conde, no mesmo estado;

Foi prorogada por tres mezes, com o orde-
nado a que tiver direito, a licença ultima-
mente concedida ao bacharel Francisco da
Costa Maia, 'juiz de direito da comarca de
Apody, no estado do Rio Grande do Norte,
para tratar de sua sande.

Expediente do dia 21 de março de 1892

Solicitou-se do Ministeiro da F4zenda a ex-
pedição de ordem:

Para que seja habilitada a Thesouraria do
estado do Rio Grande do Sul com a quantia
de 117$, importancia da ajuda de custo arbi-
trada ao bacharel Francisco Carlos de Araujo
Brusque, nomeado juiz municipal do termo
do Rio Grande, naquelle estado.—Deu-se co-
nhecimento ao respectivo governador.

Para que se paguem no Thesouro Na-
cional:

A cada um dos bachareis Esperidião Eloy
de Barros Pimentel e Antonio Joaquim de
Macedo Soares a ajuda de custo de 1:500$ que
lhes compete como membros do Supremo Tri-
bunal Federal.

Ao Lloyd Brazileiro a quantia de 12$150,
importancia de uma passagem concedida em
abril de 1891 a um ex-sentenciado, de Per-
nambuco até ao Maranhão.

— Rernetteu-se ao commandante da brigada
policial desta capital,pa,ra ser cumprido, o a,c-
cordão do Conselho Supremo Militar e de Jus-
tiça, o processo instaurado contra os soldados
da mesma brigada José Pereira e Rufino Fer-
reira da Fonseca.

— Autorisou-se o coronel commandante da
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa, por incapacidade physica, ao soldado
do 33 batalhão de infantada da mesma briga-
da Miguel Thomaz dos Anjos.

Expediente do dia 21 de março de 1S2

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que seja habilitada a Thesouraria do
estado de Sergipe com a quantia de 100$, im-
portancia do primeiro estabelecimento do lia-.
chilrei Jose Domingues de Macedo Costa, no-
meado juiz municipal do termo de Santa Lu-
zia, naquelle estado.— Deu-se conhecimento
ao governo do mesmo estado.

Fera que se paguem
A quantia de 500$, importancia do primeiro.

estabelecimento do bacharel José Ferrão de
Gusmão Lima, nomeado pretor da 17a preto-
ria.

Ao desembargador José Marianno Ribeiro
o respectivo ordenado, durante o tempo em
que esteve em disponibilidade, independente-
mente da contribuição do montepio obriga:
todo, visto ter sido, por decreto de 11 do cor-
rente. annullado o acto pelo qual foi elle de-
clarado em disponibilidade.

— Reiterou-se a Intendencia Municipal a
recommendação feita por portarias de 5 de
setembro 7 e 14 de outubro ultimo, afim de
que possam ser preenchidas as vagas de sub-
pretores e supplentes de pretores desta ca-
pital.

— Communicou-se ao commandante da bri-
gada policial do Districto Federal, para os
fins convenientes, que por decretos de 18 do
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corrente foi concedida refivina aos soldados
do 20 ha talhíío infilitarin dia mesma, bri-
gadt . n maro Rodeignes Baebesa e cordolino
/onçalves	 aIçi lo,

— Recommendou-s3 á Intendencia Muni ci -
pai que, em cumprimento / o determinado no
art. 18 do decreto n. 1030 de 14 de novembro
de 1890, proponha quem subtitua o sub-pre-
tor da pretoria desta capital. bacharel Ber-
nardo Jacintho da Veiga, que foi exonerado a.

• pedido, por portaria desta data.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 23 de corrente, foram
concedidos tres mezes de licença com venci-
mentos na fúrma da lei, ao praticante da Al-
fandega de Santos, estado de S. Paulo, Alfredo
José do Nascimento, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Additamento ao expediente do dia IS de março de ISC2

Autorisou-se a Thesouraria da Fazenda do
estado da Bahia para mandar proceder aos
concertos urgentes de que necessita a lanchaa
vapor ao serviço da alfandega do mesmo esta-
do, correndo a respectiva despeza, orçada em
3:661126, por conta das economias que, no
corrente exercido, se realisarem no credito
distribuido para material da referida alfini-
dega.

—Conununicou-se á do astado do Rio Gran-
de do Sul que, por achar-se nos termos da
circular n. I, de 9 de fevereiro ultimo, fica
approvado o acto de que deu conta em officio
n. 15 de 12 do mesmo mez, decidindo em ses-
são da junta, sobre a consulta da Alfandega
de Porto Alegre, que as mercadorias entradas
na barra do dito estado a 28 de dezembro ul-
timo, ainda que chegadas á capital a 2 de ja-
neiro do corrente anno, estão isentas dos im-
postos addicionaes de 50 e 60 "/„ a que se re-
fere a lei n. 23, de 30 do citado mez.

Eit21

Communicou-se ao juiz de orphãos da cida-
de de Nova Friburgo não poder ser cumprida
a carta preeatoria expedida em 19 de feve-
reiro ultimo, para o pagamento a João Fran-
cisco de Castro, da quantia de 734S160, pro-
venicimte dos juros vencidos pelo capital de
8:403$1 .16, perteneelite á interdicta Maria
Enunerik. de quem é curador, e recolhido
como dinheiro de orphãos aos cofres da extin-
cta collectoria daquella cidade, em 8 de junho
de 1887 ; visto conter a mencionada quantia
fracção de anno, o que é contrario ao disposto
no art. 3 0 da wdem n. 120 de 5 de dezembro
de 1844.

— Requisitou-se (h) Ministerio da Agricul-
tura, Commereio e Obras Publisos que indique
em qual das duas verbas deve ser classificada
a despeza com o pagamento la falha. na
portando de 460300, relativa aos venci men-
tos do mez de janeiro ultimados operados em-
pregados nas obras da nova estação do corpo
de bombeiros na rua Oito de Dezembro.--Si
na verba n. 8 do art. 8^ da vigente lei de
orçamento, a que se refere o aviso n. 321 de
27 de fevereiro proximo findo, e da qual foi
supprimida a consignação concernente a MN
obras, ou si na verba—Obras publicas—do
referido exercido, mencionada na dita folha
e, neste caso, a qual das demonstrações, em
que cila se subdivide, deve ser levada tal
despeza.

N. 19—Ministerio dos Negooios da Fazenda
—Itio de Janeiro, 21 de março de 1892.

Sr. Ministro dos Negocies da Guerra.—Al-
legando D. Francisca Calva de Bittencourt.
em petição dirigida a este ministerio, haver
o director da Fabrica da Polvora da Estrella
declarado que, por terem cabido em com-
missa foram incorporados á mesma fabrica,
conforme determinara o ministerio a vosso
cargo, em aviso de 29 de janeiro de 1887, os
terrenos as. 6 e 56 de que era arrendatario o

finado marido da requerente, coronel Elesbão
Maria da Silva Bittencourt, cabe-me declarar-

tetro sido por despacho deste minis-
teria oh! 10 de dezembro do 1889, levantado o
commisso em que incorreram os referidos ter-
renos, foi-lhe expedido novo titulo em 6 de
fevereiro ultimo manutenindo-a na posse
deites, como viuva e inventariante dos bens
daquelle official; pelo que, rogo-vos providen-
cieis no sentido de lhe serem entregues com
brevidade os mencionodos terrenos.

Saude e fraternidade.—Fooncisco de Pa,da
Rodrigues Alves.

--
N. 5 — Ministerio dos Negoeios da Fa-

zenda— Rio de Janeiro, 21 de março de 1892.
Em resposta ao officio n. O de 9 do cor-

rente mez, no qual o Sr. inspector da Thesou-
raria de Fazenda do estado de Minas Geraes,
comrnunica que, achando-se organisado o mes-
mo estado, foi mandado arrecadar desde logo
pela respectiva lei o imposto do sello estadoal
pelo modo estabelecido no regulamento an-
nexo ao decreto n .8946 de 19 de maio de 1883,
e que por essse motivo as partes recusam-se
a pagar á União tal imposta, que até então
estava-se cobrando, de conformidade com a
ordem n. 53 dirigida it dita thesouraria, em
9 de novembro do armo proximo passado ; de-
claro-lhe que, uma vez que já foi mandada
executar a lei estadoal relativa ao referido
imposto, deve ser observada de accordo . com a
circular n. 8 de 5 de fevereiro ultimo, até
que o novo regulamento, que vae ser expe-
dido de harmonia com as leis estadoaes, ex-
plicando de modo claro e positivo quites os
actos e documentos sujeitos ao sello federal,
(14:crimine a competencia da União e a dos es-
tados, no assumpto em questão. — Francisco
de Paula Rodrigues Alva;,

--
REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Companhia, Livernool Brasil and River
Plate Steam Narigation. reclamando contra a
exigencia feita pela Alfandega da Balda da
apresentação da certidão verbo ad verbum do
despacho de consumo dos volumes que. tendo
sido embarcados no porto de Leixões, em Por-
tugal,com destino ao do Rio de Janeiro foram
baldeados na Bahia do vapor INiew!on para o
paquete b3lga Leibnitz e aqui desnarregados.
—Satisfaça a importando dos direitos, e peça
depois a restituição per meio de recurso inter-
posto de accordo com as disposições em vigor.

Antonio Moreira dos Santos Costa, pedindo
restituição da quantia de 2:510:;300 que des-
pendeu com sellos e documentos concernentes
á venda, que fez ao governo, do seu predio
n. 29 da rua de Monte Alegre, pela quantia
de 100:0008000.—Não tem logar em vista das
i n formações.

Montepio Popular — Sociedade Anonyma,
pedindo permissão para mudar o seu titulo
para o de Montepio Nacional, visto haver
outra do mesmo genero e com o mesmo ti-
tulo.—Como requer de accordo com o pa-
receDer ..

Ismael da Rocha. major medico de 3"
classe do exercito, pedindo isenção de direitos
para dons volume contendo louça, e vidros do
seu uso, que trouxe da Europa.— COMO re-
quer.

Dr. Joaquim Xavier Pereira da Cunha e
Edmundo Xavier Pereira da Cunha, pedindo
pertnissão para assignar na Directoria and
do Contencioso do Thesouro Nacional, con-
tracto identico ao do engenheiro Alvaro R°.
dovalho Marcondes dos Reis para a fundação
do fabricas de petroleo purifloada—Tendo sido
declarado sem elfeito o despacho que fez a
concessão a que se referem os supplicantes,
não ha que deferir.

Ministerio da Marinha
Expadiente do dia 23 de março de 18)2

A' Inspecção do Arsenal de Marinha da Ca-
pital Federal:

Recommendando que com a maior urgencia
mande concertar a mortona que se acha no
Mocangué.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Amilcar Lopes Pecegueiro.— Indeferido.
Socidl Anonyme de Travaux et d'Entre.

prisesau Brdsii.—Apresente novas contas.
D. Maria Alice de Azevedo.— Recorra ao

ministerio competente.
Azevedo Alves & Carvalho. — Indeferido.
Amorim Filho & Comp. e Joaquim Antonio

de Amorim Filho.— 'deferido. por falta de
verba, podendo os Inequerentes recorrer ao
congresso.

Sebastião Estanislão de Ascenção.— Inde-
ferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 22 do corrente:
Foi exonerado o De. Affonso mot4aes

Loyola Barata do legar de medico adjunto do
xeercito no estado do Rio Grande do Norte,
visto estar comprehendido nas disposições do
aviso de 16 de março de 1891

Declarou-se sem elteito a de 6 do • fimveeeiro
ultimo nomeando o Dr. José onofte ,Muniz
Ribeiro medico adjunto do exercito na guar-
nição desta capital, visto não ter acceitado tal
nomeação ;

Foi nomeado Ernygdio José Dantas pilar-,
maceutico adjunto do exercito, no estado do
Rio Grande do Sul;

Por outra de 23 do corrente, foi nomeado o
capitão do corpo de estado-inaior de 1" classe
Felisbort.0 Pia. do Andrade, para servir na
2" secção da Directoria Geral mie Obras Min-.
tares.

REQUERIMENTOS DESPACIUDOS

Alferes Antonio Augusto de .Uhayde. --
Opportunamente será attendido,

Capitão do vapor inglez D Av.—. Não teia
logar, em vista das informações.

Pharmaceutico adjunto José Jacinthe de
Camerino.—Não tem logar.

Major honorario Manoel Carlos Machado
Vieira.— Os documentostbo supplicante foram
entregues a seu peoeurador em Ide dezembro
do anno proximo passado.

--
Conselho !Supremo Mil i tar

o do Justiça
ACTA DA 20' SESSÃO, EM 23 DE MARÇO DE

1892
AOS vinte e tres dias do mez tie maoço de

mil oitocentos e noventa e dons, foi aberta a
sessão, achando-se presentes os Srs. conse-
lheiros de guerra Barão da Passagem, Perei-
reira Pinto, Visconde de Beaurepaire Rohan,

Transmittindo a portaria que permitte
Francisco Clarpom prestar exame 'de machi- •
nista, de accordo coma o art. 10 do regula-
mento de 22 de fevereiro de 1890. 	 •

— A' Directoria da Escola Naval
Declarando:
Ter deferido o requerimento, no qual o

alumno paizano Manoel Caetano de Gouvéa
Continho pede sua reintegração na praça de
aspirante ;

Ter resolvido deferir as pretenções de Ma-
noel de Jesus Santos e Joaquim Pedro Vianna,
podendo prestar exame de piloto.

Mandando passar cartas de piloto a Ma-
noel José da Silva Rios, Arthttr Stolford, Hen-
rique Ramedey, Vicente Igna.cio da Nova e
Joaquim Rodrigues Esteves.

Communicando que José Joaquim Bran-
dão dos Santos Junior Ode prestar exame das
aulas praticas do 2" anno tio curso superior.

— A' capitania do porto do Piauhy, trans-
mittindo o requerimento em que Filomena
Fernandes Castello Branco propõe-se a arren-
dar ou vender ao governo o predio de sua
propriedade onda, no mesmo estado, acham-se
estabelecidos a capitania do porto e escola de
aprendizes, afim de que seja cumprido o des-
pacho no mesmo requerimento,

.ffilen
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Rirão de Miranda Reis, Barreto, Elisiario,
Simeão, Visconde de 'Maracajú, Coelho e
Costa, e ministros adjuntos desembargadores
Pinheiro, e Souza Martins, lida e approva-
da a acta da antecedente. O secretario de
guerra deu conta do expedientee que foi lan-
çado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldados Laurindo Muniz Franeisco. Ma-

noel Carvalho de Lima e José Francisco de
Almeida, condemnados, o primeiro a dons ao-
nos de prisão com trabalho por segunda deser-
ção simples, e os dons ultimos a seis mezes de
prisão e mais castigos por primeira deserção
simples.—Confirmaram as sentenças.

Soldado naval João Marcolino de Menezes,
condemnado a seis mezes de prisão e mais
castigos por primeira deserção simples.—Re-
formaram a sentença para o condemnarem a
seis mezes de prisão com trabalho como incur-
so no arl,. 117 do cod. penal da armada.

Marinheiro nacional Pedro Ramos da Cruz,
condemnado a quatro armas de prisão com
trabalho por crime de insubordinação.—Jul-
garam procedente a reclamação do auditor de
marinha para applicarem a disposição .do
art. 97 do novo codigo penal da armada e
mandaram pai-o em liberdade, por já ter cum-
prido o maximo la penado citado artigo.

—Pelo Sr. desembargador Souza Martins
Soldado Clarimundo Gomes, condemnado

tresirlezes de prisão eellular como incurso no
art. 303 do cod. penal commum, por ferimen-
to em una seu camarada.—Reformanun
sentença, por julgarem o réo incurso na ls
parte do art. 8° dos . de guerra de 1703, e
o condemnaram a tres mezes de prisão com
trabalho.

Soldados de , Francisco Corrêa. de
Aguiar e . J0tio Marques Miray, condemnados
a um anno de prisão com trabalho por fuga
de um preso..Comfirmaram a sentença.

Soldado de policia Adolpho Viterbo da Cos-
a, ;absolvido da accusação, a que respondeu
tpor ferimento em um camarada. —Confirma-
ram a sentença.

Soldado do exercito Francisco Rodrigues
Mousou, condemnado a um armo de prisão e
mais castigos por primeira deserção aggrava-
da. —Confirmaram a eentença.

Soldado do exercito João Francisco da Luz,
prisão e mais cas-comia mna do aseis meses de

tigos peir primeira deserção sitnples. —Refor-
maram a sentença, per julgarem sog,unda
adeserção de que se trata, visto como da an-
terior Mi o réo 'perdoado, e não indultado, e
portanto o condeinsiaram a dons nonos de
prisão com trabalho.

Mirgsterio da Agricultura

Por portarias de 24 do corrente:
;ecii deelarado caduco, por não ter sido efre,

etit'itklo,entro do prazo marcado no art. 40 do-
deeeetotis>4V8 de 28 de junho de mio a me_
dieãá'dag terras respect i vas, o contracto ee-
lahradá CO!l o engenheiro Antonio SalUstiallo
Antunes e onten para a 'Undação da 1)11-
./^Ie0Sagriculas em issrrasi devolutas nos esta -
ias do Pará. Sergipe. e Bailia;

Foram concedidos dsus mezei-i de licença coro
voucimentos mjx forma da lei:

AO telegraphisfade 3., classe da Estrada de
ferro Central do Brazil, Auxibio vistos

„Teixeira Lopes, para tratar de coa saude onde
lhe convier.

Ao encarregado do escriptorio do Centro
Coinmercial de S. Paulo, na .Estrada. de Perro
Central do Brazil. Christovão de Souza Diag
e aloura para tratar de sua seu& onde lhe
corri ler.

REQUERIMENTOS DESPACHADO.;

Dia 23 de março de 1832

unjted States amei P,razil Mail Steam Ship
Company. liiii ifom 1 1)21 111(11 o pagamento da
quantia de 17 :500$ das viagens redondas reali-
aaaas no trimestre de fevereiro a abril do armo

passado.—Pague-se e multo a companhia na
quantia de 6:400S, que deve ser recolhida ao
Thesouao Nacional, sendo 1:600$ pelo excesso
de 4 dias na viagem de fevereiro, no regresso
de Santospara Nova-York 800$ pelo atraio de
2 dias na chegada do paquete a Nova-York,
não acceitando o protesto apresentado pela
companhia, visto elle referir-se a viagem ex-
traondinaria feita pelo paquete que salliu
de Nova-York, a 18 de fevereiro, 1:200$ pelo
atrazo de 3 dias na salada do paquete do porto
de Nova-York, viagem de março e 2:800$
pelo excesso de 7 dias na sabida do porto
de Santos. Acceito o protesto, justificando o
caso de força maior pelo atrazo de um dia

na chegada do paquete a Nova-York.
José Pereira da Silveira, pedindo paga-

mento do fornecimento de carne verde feito
durante o inez de janeiro ultimo.—Compareça
na Directoria da Agricultura.

Antonio Lopes de Carvalho, director da co-
louia, nacional Gamelleira, no estado do Pi-
auhy, pedindo para ser restabelecido o venci-
mento de 200$ mensaes que foi marcado no
titulo de sua nomeação, visto ter sido reduzido
a 120$ descia março do armo findo.—Conceda-
se-lhe. a differença, de 80$ como gratificação
extraordi nar i a .

Capitão João Antonio deDiunasceno e Souza,
por seu procurador Cleophano Pitaguary de
Mello Terra, pedindo carta de legitimação das
terras de sua fazenda. de Bomemeira, muni-
ciplo de S. Sebastião do Tijuco Preto, estado
de S. Paulo.—Indique a data eia que os res-
pectivos autos de medição foram enviados a
este ministerio.

Companhias Salinas da Margarida e Com-
panhia Cominarei° e Industria Nacional, pe-
dindo approvação da reforma de seus esta-
tutos.—Deferidos ; compareçam na Directoria
Central para pagamento do sello.

Dia 24

Recommendou-se ao inspector da nave-
gação subvencionada que informe, com ur-
gencia., a respeito do facto constante do
teleerramma do Pará, publicado no Pai; de
22 'do corrente, de ter o paquete illaqâas, do
Lloyd Brazileiro, entrado do sul sobrecarre-
gado de passageiros, pois só do Ceará levou
mais de 1.200.

United States and Drazil Mai/ Steam Ship
Company, li um pedindo pagamento da,
quantia de 47:500,S da viagem redonda, reali-
sada no trimestre de agosto a outubro do
anno passado, pelos paquetes Finance, Allianre
o Advance . —Pague-se, e imponho a multa de60os, que deve ''aer receai ida ao altesouro
Nacional, visto que na viagem do Alliance,
ao regresso de Santos para Nova-York, houve
o J pazo de mimn dia na partida, e no do
sidnaes Ilativo o excesso de Ires dias. Não
acceito o protesto apresentado pela companhia,
por aão se achar elle de aecorslo com o que
foi fleteawriado ao aviso n. 50 de 19 de se-
tembro do anuo pa,s.sadq,

Cú panitia Viação Fereea apncalty, p-
horto a nomeação do arbitro por parte do

governo, para servil . nos peocessos de des-
apropriação dos terrenos precisos a (untruc-
ção da Estrada de Ferro de Botafogo a Angra
dos Reis, de que é concessiona ria. — Por esta
ocensião foi designado 5 0 arbitro, por parte do
coverno, para servir nos termos requeridos,o
elteee da sede de estrada de ferro da Capital
Federai engenheiro Alvaro Rodovalho Mar-
condes dos Reis.

Cohipagdie Génale de Ciemins de Fe).
IPdsi1ie)L3, pedindo atitorisação para levantar
a soturna de 140:000$ por conta das quan-
tias depositadas em casa dos agentes financei-
ros do Beazil em Londres.por assim o exigirem
os necessidades da construcção do prolonga-
mento da Estrada de Ferro do Paraná.. —
Fica providencirolo na Mrtna requerida.
conitanto que a companhia, em cumprimento
da clausula 32 cio seu contracto, velhice o
deposito que,com a retirada da quantia pedida.

 sido á insignificante iMPC211a
C:0 iii:95(1,

Ministerio da Instrucçã.o Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 23 do corrente
Foram concedidos seis ' pazes de licença, com

ordenado, na fôrma da lei, para tratar de sua
sande, onde lhe convier, ao Dr. Antonio
Pacheco Mendes, lente da 1 0 cadeira de clinica
cirurgica da Faculdade de Medicina da Bahia;

Foi exonenado o administrador dos correios
do estado da Paralibit Dulcidio Augusto
Casar

Foi nomeado Amador de Barros Cavalcanti
Lins administrador dos correios da Parahyba.

Expediente do dia 10 de março de 1832

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para (Inc se paguem

A folha de 20:182$900,importaneia do alu-
guel dascasas occupadas pelas escolas publicas
primarias desta capita l , no mez de fevereiro
ultimo.

As seguintes contas
De 4.460,$600. importancia de fornecimen-

tos feitos ema dezembro do atino passado á es-
cola Nacional de Belas Artes

De ION, á Empraza de Obras Publicas no
Bra.zil, pelo aluguel da, linha telephonica col-
locada na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, no anno findo

De 112$200, por jogo de contas, á Estrada
de Ferro Central do Brazil, pelos transportes
concedidos na mesma estrada eia serviço do
Museo Nacional, no terceiro trimestre do
atino findo •

De 2:091'$, a Antonio José Gomes, pelos
moveis fornecidos em dezembro do menciona-
do armo á Escola Polytechnica.

— Providenciou-se

Afim de que no Thesouro Nacional seja paga
a, quantia ole 48$ ao professor da escola da
Guaratibit,Alfreda Lomelino Saldanha de Car-
valho, importa.ncia da diferença da subven-
ção que deixou de receber, relativa aos mezes
de novembro e dezembro ultitnos

Afim de que pela Estrada de Ferro Central
do Brazil sejam fornecidos 21 passes de ida o
volta, de Ouro Preto a Sabará. para dons
lentes e 19 alumnos da escola de Minas de
Ouro Preto, que devem seguir em excursões
scientifleas.

—Communicou-se
Ao director geral dos telegraphos terem sido

dadas as devidas providencias, afim de que,
por jogo de contas, seja aquella repartição in-
demnisada da quantia de 12:104$990, prove-
niente de taxa estrangeira por ella paga, no
decurso do quarto tritnestre do exereicio de
1891 áBrasilian Nalima pine Telegraph COM-
pony, Soriote Pi .ançaise des Te!ograpftes Soas-
:Varias e Te'eqraidlo Oriental, por telagram-
mas expedidos por conta de .diversos

Dia 21

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto antorison-se a prolongar os cursos da
milesmna escola até 8 de maio, apeei mareada
pelo antigo regulamento, segundo o qual fo-
ram organisadog os progrzunmas de ensino.

Ao Ministerio da Fazenda communicou-se
guie aos professores pliblicos Maria Bedadieta,
LacS, Brandão, Antonio Castorino de Faria,
Francisca Dias de Alvarenga Cunha e JosO
Antonio Gonçalves Junior, por contarem a
primeira mais de vinte annos de serviços dis-
tinctos e os outros mais de dez anuns, foram
concedidas as gratificaç5es addicionaes de que

ti
raintort. o decreto n. 722 A de a) de janeiro til-

Dia 21

noverionenios cr3spachados

Abilon Fel imito Milanez.—Indeferido á vista
do regula incuto.

Monsenhor Grogorio Lipparoni.— Não ha
que deferir.

Luiz Augusto dos Reis, Guilherme Joaquim
da tocha e Ado/plto Pereira dos Santos,—In-
detteldo.
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REDACÇÃO

Os tratados de commereio
da, "Europa Central, as eon-
N-eneões eonimereiaes ell Lro
0s estados da ALmerica e
o rei:rimei', aduaneiro da
Vrança.

(Paul Leroy-licateicu)

( Continuado do n. 82)

IV

Quando o governo francez apresentou ás ca-
pitaras, tIO outomno tio 18e0, sua arnosa
combinação da tarifa maxitna e da tarifa mi-
Mina, julgava, elle ter descoberto um re-
gime!' autorriatico e de funecionamento sim-
ples. <<Os (Ureitos marcados na tarifa ininima
poderiaoa tornar-se extensivos ás mercadorias
proveriientes de paizes que mais favoreces-
sem as mercadorias francezas com vantagens
c0 ,:relativas, e em primeiro togar as que não
.7-gravassem nossos productos com direitos supe-
riores aos que são impostos a outras na-
ções. Mas, por si só, esta condição não bas-
taria; seria preciso, além disso, que taes di-
reitos fossem tão elevados que constituissem
obs tac tilo i ti su peravel para nossas exportações.»
Assim exprimia-se a exposição de motivos do
:Sr. slides Rocha. Quanto á tarifa maxima, de-
-veria attingir os productos das nações que
não concedessem á França pelo menos o trata-
mento da nação mais fávorecida ou cujos di-
reitos, apezar desta clausula, fossem julga-
dos excessivos. Ainda que se limitassem a
estes termos, o novo rogimen já, era de difli-
eil a pplicação, dava azas a arbitrariedades.
Exaggeraram, porém, a complicação. O go-
verno tinha o cuidado de dizer que re-
servava para si a faculdade de applicar
direitos ainda mais elevados do que os
da tarifa maxima aos productos de cer-
tos paizes, cujo regitnen aduaneiro fosse par-
ticularmente rigoroso para a França: pro
esta ll'aena visava-se a Italia, que ainda
se achava sob as garras do Sr. Crispi, talvez
lambem si pensasse nos Estados Unidos, cujas
recentes medidas aduaneiras sobresaltavam o
publico francez. Para completar as series das
contradicções, tanto nas cousas como nas pa-
lavras, o governo, envergonhado de sua obra,
declarou, pelo orgão do ministro dos negocios
estrangeiros, • que reserva para si concluir
convenções commerciaes, nas quaes estipulará
direitos inferiores aos da tarifa minima.

Eis a estranha combinação de incoherencias
a que chegaram um ministerio vacillante e
pusillanime e calmas irreflectidas e phan-
tasiosas: uma, tarifa mnima que * não é ma-
xima, uma tuia ultramaxima_ que não é
determinada e conserva-se envolta em ne-
voeiros no estado de ameaça, uma farifit in-
fra-minima, que igualmente é vaga e cercada
de véos para servir de engodo.

E' claro que nem o governo nem as cantaras
souberam o que tinham feito. Não -contaram
com o resto do mundo; accreditaram poder
regular, só com sua autoridade, as relações

da França com o exterior, esquecendo-se de
que, desde que se trata de relações com •o
estrangeiro, a França já não está só e não
Pôde dispor a seu bel prazer ; que nos con-
tractos, quaesquer que sjam a forma e a du-
ração, é preciso prestar certa attenção á von-
tade, aos interesses, mesmo aos preconceitos,
de cada um dos contractantes.

Reina a mais completa confusão. Os trata-
dos firmados pela Alie-manha por 12 aflitos,
com kens fixas, não nos crearam esta situa-
ção embaraçosa ; tornam-a mais notavel aos
olhos de todos pelo contraste, tamboril mais
inq Ui et ad ora. pelas coilsequencias pol iticas que
cada qual antevé. Nosso governo poz-se a ne-
gociar, quando não tratados de; commercio,
lado menos convenções commerciaes. Pratica
a arte da synonymia e do euphemismo; pro-
cura manter a cousa mudando-lhe o nome,
substituindo mn vocabulo menos desacredi-
tado ao vocabillo actual. Entretanto, eStas
convenções commerciaes, que se procura ela-
borar, não equivalem os verdadeiros tratados
de commercio ;. dias estipulam apenas uma
duração annual, não conteem ou não con-
terão, pelo menos, tarilas fixas ; não garan-
tem por conseguinte nenhuma estabilidade.
Felizinente,a clausula cio tratado de Francfort,
que estipula entre a França e a Alie-manha a
applicação do tratamento da nação mais favo-
recida, nas preserva de tim bloqueio em todas
as nossas ronteiras continentaes mas, esta
clausula,por mais benefica que seja, comquanto
tão atacada outr'ora, não tem toda a virtude
que lhe attribuem. Os; dom paizes não toma-
ram o compromisso mutuo de se favorecer
sinão na medida concedida ás principaes
nações cornmerciaes, entre as quaes não figu-
ram a Italia e a Ilespanha, Em rigor, seria
possivel que a Allemanha concedesse,quer aos
vinhos, quer ás sedas da Rau:1, ou aos vinhos
e ás fructas da Ilespanha,vantagens de que não
se aproveitariam os productos similares fran-
cezes. Tem-se notado, além disso, que nos
tratados de commercio firmados ha algumas
semanas pela Allemanha, evitara-se cautelo-
samente baixar os direitos sobre os principaes
artigos que a França exporta, afim de que
cila não se pudesse aproveitar de forma
alguma, mesmo indirectamente, dos novos
arranjos germanicos. Ernfim, a clausula do
tratado de Franefort não garante, em certa
medida, as mercadorias francezas sinão
territorio allemão, não no territorio dos ai-
liados commerciaes da Allemanha. a saber : a
Austria-liungria, a Italia, a Suissa, a Belgica
e provavelmente os principados danubianos.

Será, pois, preciso negociar com todos estes
paizes. No momento em que escrevemos estas
linhas, as negociações acham-se entaboladas
serão conclu idas com certas potencias, e talvez
rotas com outras.

O governo affectou grande confiança no
exito destas negociações, salvo com um paiz,

Ilespanha. E' indispensavel que cheguemos
a um accordo com a Belgica, a Suissa e a
Austria-llungria ; si tal não acontecer, o pre-
juizo não seria sáiente para os neSSoS inter-

esses materiaes, mas lambem para os inai
elevados interesses Moraes. Nossas convençõeS
litterarias e artisticaS, que tanto fizeram a
bem do prestigio da França e de sua influencia
intellectual, correriam risco de ser denun-
ciadas ; perderiamos todo o fructo do trabalho
de 40 annos da nossa diplomacia.

A adhesão da Ilespanha, sinão immediata-
mente, pelo menos em curto prazo, é imposta,
pela força 'das cousas. Certamente, os hes-
panhoes, que acabam de estabelecer tarilas
adtlitneiras muito mis proteccionistas que as
nossas, são c.apazes,em access() de mão humor,
de prohibir nossas mercadorias a datar de 1
de fevereiro ; porém a França é o unico
mercado serio para os vinhos Itespanhoes,
o unico que ide absorver sele a oito
milhões de hectolitros por anuo, emqu.uito
que, a Allemanha , a terra, classica da
cerveja, não poderá nos tempos mis proximos
consumir dous milhões de hectolitros de vi-
nhos estrangeiros ; além disso,os novos direitos
francezes . sobre os vinhos são ainda muito
inferiores aos novos direito; germanicos e aos
de todas as mais unias sobre a mesma mer-
cadoria.

Qualquer guerra adualrira entre a Iles-
panIta e, a França ó mis impassivel, sen-
domuitodesiguaes suas condições. A' medida
que mais se apprOximasse a epaca das vin-
dimas, a Ilespanha mais dismsta se acharia
para acquiescer ; s2r-1he-hia impossivel não
fazei-o sem irreparasel prejuizo para si. A.
Rala, que já, teve a experiencia da perda do
mercado francez para os seus vinhos, pãe-se
implorar, como inestimavel felicidade, a appli-
cação de nossa nova tarifa minima para os
seus vinhos.

Si, porém, circumstancias especiaes fa-
zem com que, sendo o unico grande mer-
cado possivel no mundo para os vinhos do
consumo habitual, dependamos até certo pon-
to dos paizes vinhateiros, o mesmo não acon-

tece para com outras nações ; não temos meios
para contrangel-as ; em rigor podem dispensar
nossos productos ; cumpre, pois, nada des-
curar para tratar com ellas.

A Belgica e a Suissa podem ter exigencias
muito mais legitimas que a Hespanha : seus
principaes productos, os fios finos de. algodão
e linho, os bordados, a relojoaria, são taxados
pelas nossas novas tarifas com direitos prohi-
bitivos.

Não poderiamos,sem ferir os interesses frau-
cezes de varios gmeros com projuizo incalcu-
lavei, affrontar os riscos de um rompimento
com a Suissa e a Belgica.

Conviria mesmo estender o regimen dos
tratados de commereio aos grandes paizes que,
até agora, teem-se conservado fora destas
convenções : os Estados Unidos e a Russia.
Falha-se de uma convenção com os Estados
Unidos sobre alguns artigos, cuja importancia
não excederá de uma ou duas dezenas de mi-
lhões de francos ; uma convenção restricta a
proporções tão insignificantes é indigna do
dons paizes grandes e ricos, Tambem não se
comprehende como não procuramos desenVol-.
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ver nosso commercio com os 110 milhões de
habitantes do irnperio russo. Lembremo-nos
do recente conceito do chanceller de Caprivi
«A hostilidade economica é incompativel com
a amisade politica».

Ora, a França e a Russia teem entre si um
regimen aduaneiro que está em completa op-
posição com seus sentimentos de amisade.

Não nos faltariam compensações para oire-
recer á Russia e aos Estados Unidos. A dimi-
nuição dos direitos sobra o petrolee, o milho,
talvez em outras mercadorias, serveria,m
muito utilmente para um accordo efficaz entre
estes dons paizes. Si pudessemos obter direitos
moderados sobre nossas sedas, e artefactos de
lã, a taxa de 10 a 12 francos po hectolitro de
nossos vinhos em cascos, e, direitos que não.
fossem exorbitantes nos vinhos engarrafados,
seria vantagem considerável tanto para nossa
industria quanto para a agricultura.

Infelizmente, governo e parlamento entre
nós tem igualmente falta de previdencia..

Vimol-o na votação estonteada da camara
guando tratava do petroleo. Esta ~ara, que
tão pesadamente taxou o pão, a carne, todos
os generos de consumo popular e grande nu-

. mero de materias manufacturadas pelas
nossas industrias, tomou-se repentinamente
de amores pelo petroleo : só elle, entre tan-
tos productos uteis, escapa a augmento de di-
reitos, e ainda mais, tem redacção do 50 por
100. Esta reducção intempestiva prova exu-
berantemente toda a irreflexão da cantara e
brio o poderio de seus preconceitos contra os
tratados de commercio. Uma diminuição de
direitos no petroleo é, na verdade, uma das
principaes compensações que podemos ofrere-
cor á Russia e aos Estados Unidos da America,
p.tra, obter destes paizes indispensaveis reduc-
çies nos direitos de nossos artigos de expor-
tação. O chanceller de Caprivi dava provas
de alta providencia politica quando, no dia
seguinte á interdicção da exportação do cen-
teio para. a Russia, recusava ao partido pro-
gressista, o abaixamento dos direitos sobre os
cereaes ; sabia, com , efreito, que era esta a
Traio, arma de que dispunha para induzir a
Austria-lItingria, a concluir run tratado de
commereio.

Foi adiada por alguns mezes na Allemanha
reducção dos direitos sobre os eereaes; como

compensação, porem, Os productos manufa-
cturados allemães g,osarãO durante 12 fumos
de taxas reduzidas quando im-portados
t erritprio astro-hungaro.

A força das cousas e não menos o exemplo
dos principaes paizes da Europa e da America
fará com que a França volte em breve á pra-

tica dos verdadeiros tratados de commercio`
com prazo determinado e tarifas fixas. E'
para temer, entretanto, que o novo regimen
aduaneiro que nos impoz á porfia o protec-
cionismo do governo,da cantara dos deputados
e do senado, pese daqui até lá muito forte-
mente em nossas exportações e em nosso con-
sumo. Quasi tudo ficará mais caro, quando
afio no primeiro momento, em razão dos for-
'necimentos antecipados, pelo menos á medida.

que esses se esgotarem. Muitas industrias fi-
carão embaraçadas com a alta dos direitos nos
objectos que empregam ou que indirectamente
Concorrem para sua producção. Mesmo com as
convenções commerciaes que nos manteem
francas as fronteiras estrangeiras, não é pos-
sivel que nossas exportações não se resinta
delias.

O contribuinte soffrerá, não sômente pela
elevação dos direitos, como tambem pelos pre-
mios estabelecidos para estimular as culturas
ou industrias impotentes. Voltou-se com ef-
feito a alguns dos mais condemnados expe-
dientes do antigo regimen protecionista : os
primios ás culturas e ao fabrico que não são
remuneradores, os premios á exportação, para
certos tecidos de algodão. Assim, a França
cada vez mais se compromette em um systema
condemnado, do qual o resto do mundo pro-
cura libertar-se. Entretanto, nem sempre e
nem por longo tempo, poderá separar-se do
mundo civilisado ; será obrigada a acom-
panhar a marcha commum. Em vez, porém,
de tomar a iniciativa, como em 1860, deixa a
Allemanha tomar-lhe o logar na direcção eco-
nomica da Europa continental ; deveria apo-
derar-se deste papel ou pelo menos com dia
caminhar a par.

A. liga dos trabalhadores
r rae

(Do Times)

O trabalhador rural não Me certamente
queixar-se de que sua educação politica é ac-
tualmente descurada. Por longos seculos es-
teve afastado do poder ponde° e dit. instruc-
ção politica. Era homem sem terra e sem voto
a figura pitoresca na paizagem tio paiz, porém
sem nemhuma importancia no governo da
nação. Agora. porém, decide do resultado de
eleições, e talvez que dentro, de poucos mezes
possa resolver sobre a sorte dos ministerios,
assim nenhum partido politico deverá tra-
tal-o com menospreço, ou abster do que o
Duque de Devonshire denomina «o não com-
pletamente illegithno» empenho de obter seu
voto. Nos ultimos dons mezes presenciámos tres
guindes ataques concentrados contra elle e
suas intenções. Assim tivemos o Sr. Sclutad-
horst em Londres,ro Sr. Chaplin e seus
amigos em Ely, e ,ecentemente a Liga dos
trabalhadores ruraes sob os auspicios tios
Srs. Chamberlain„lesse Collings e do Duque
de Devonshire , reunida em Westminster
Palace Hotel. Comparada com a de.noistra-
ção a Gladstoniana de dezembro ultimo, a
reunião de 17 de fevereiro passado foi
pouco interessante. Não foram distribuidos
bilhetes gratis para volta ; não corriam de
mão em mão cartões de ingresso cheios de
pinturas, especificando um sem numero de
precauções ; e não houve almoço no restau-
rant Holborn ou algures. Pelo contrario. 11)i
um verdadeiro meeting, unicamente nota-
vel pela enorme quantidade de bom senso
por parte dos oradores e pela votação que
nada teve de unanimidade automatica. A
nota. fundamental foi dada pelo Sr. Cham-
berlain, que presidia a reunião, quando a ssi-
gnalou que o objecto iinmediato da Liga era
de,moustrar aos trabalhadores agricolas de
todo o paiz que seu interesse estava. em apoiar
o governo unifm ista. Não ha duvida que
existem differentes opiniões quanto aos legi-
timos intuitos que devem animar o reformador
rural ; mas no conjuncto ha quasi geral ar-
cordo de vistas com relação a este ponto, O

program= rural gladstoniano, tal qual foi
apresentado na conferencia de dezembro eia
Me?norial-liall, não é antagonico ao program-
ma da Liga dos trabalhadores ruraes.
Ha, porém, tuna differe,nça essencial. Si o
partido gladstoniano vencer as futuras elei-
ções, nada poderá fazer em pró' dos trabalha-
dores agrícola smada que satisfaça as suas quei-
xas. São instigados cada vez mais a reviver o
Home Ride, e na phrase do Sr. Cila mberlain:
renovar os longos annos de contendas cheias
de azedume e virulencias».— E durante todo
esse tempo, diz elle, o trabalhador terá de es-
perar. Tal a posição dos gladstonianos. A po-
sição unionista é que, atropellada por infeliz
necessidade a apresentar impossiveis refor-
mas constitucionaes, o partido pôde dar tempo
e energia ás reformas ruraes, e poderá para
o futuro realizar medidas tão eficazes como as
que outrora decretou.

Tal a summa do discurso do Sr. Cham-
berlain, com referencia ao futuro. Deu os
parabens á Liga por ter como presidente o
Sr. lesse Collings ; e de novo, como era na-
tural, alongou-se sobre o ingrato procedi-
mento que tiveram os antigos alliados para
com este precursor do movimento operado.
Fei o Sr. Collings que no ultimo parlamento
reviveu a questão agricola ; foi elle quem di-
rigiu o ataque contra o governo conservador
em 1886,quando travara-se lucta entre con-
servadores e liberaes, e antes que o Home Ride
fosse incluido no programma de Gladstone.
Realizada a mudança, e quando o partido
dividiu-se, a maioria abandonou o Sr. Collings
sem a menor hesitação. Apoderaram-se da sua,
obra, do seu prestigio para com os agriculto-
res; e deixaram-o de parte. Naturalmente o
Sr. Chamberlain assignalou estes factos, não
somente para fazer justiça a um homem in-
gratamente tratado, como tambem por conhe-
cer a importancia de nomes nos partidos em
todos os negocios eleitoraes. Em geral o ar-
gumento do trabalhador rural é o seguinte :
«Aos libera,es devemos melhoramentos de que
gosamos, conseguintemente voto nos liberaes.»
O intuito do Sr. Chamberlain e da Liga
convencer aos agricultores que nenhuma
cOnnexão ha entre as passadas reformas
in 4t.,as pelos liberaes, e os futuros manejos
dos gladstonianos que usurparam o mono-
polio de seu nome. O Duque de Devonshire
apresentou duas condições para que os
unionistas e os Hoote Rufe apoiassem
os votantes ruraes. As duas condições
não foram cumpridas pelos gladstonianos.
O proprio Sr. Gladstone profligou este pro-
cedimento, no discurso que pronunciou em
Holborn. Mas viu este chefe e o seu estado
maior qual o caminho a seguir, e por acaso
mediu a extensão do mal resultante da con-
troversia do Home Ride, com a qual agonisa
este partido? Não se trata sómente de obter
votos, e dep.& abandonar a causa dos votan-
tes, cumpri; fazer alguma causa, interessar-se
seriamente por elles.

Com grande applauso foi recebida a noticia
de que na proxima sessão o parlamento faria
com que 100.000 trabalhadoras obtivessem
como proprietarios o ,„ seus prasos de terras.
Cumpre bulhem não esquecer que o grande
proprietario rural é factor importante neste
problema, armar do descr,dito actual em que
é tido e de sua insignificante influencia elei-
toral.Devemos lembrar-nos que «os bon5 pro-
prietarios fazem os bons rendeiros» e que a
sua propriedade é essencial para a prosperi-
dade dos trabalhadores. Um proprietario Vil-
lido é um mal para o districto; o agricultor
que não pôde pagar aos seus trabalhadores á
nina das mais importantes causas da migração
dos operados para as cidades, desta «fuga dos
campos» tão condemnada pelos economistas e
'p ios reformadores sociaes. Com a sua saga-
cidade natural o Sr. Gladstone deve ter visto
tudo isto, e pelo seu conhecimento da anti-
pathia existente entre as claws mais de unia
vez tem-we aproveitado do facto em suas reri-
grinações eleitoraes, infelizmente porém quan-
do so dirige aos trabalhadores esquece-se de
qptrileetialario.rendeiros, e trata de depreciar Os pio-



Existiam 	
Entraram 	
Se hiram 	
Falleceram 	
Existem 	

Nac. Et. Total.

806 707 1.003
18	 35	 53
19	 48	 67
3	 5	 8

802 779 1.581
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Não é esteo programma da Liga dos trato.-
lhadores rumes; é si 'tal fosse em algum
ponto, sem duvida o duque de Devonshire
chamaria a Liga á razão.

RENDAS PUBLICAS
ALFANT)EGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 23 de
março de 1892 	 	  5.642:338g;934

Rendimento do dia 2 .1 	 	 385:272$638

6 . 027 : 611S572
Em igual perlado de 1891 	 4.137: 448$665

RECEBEDORIA

Rendimento do dial a 23 de
março de 1892 	 	 658:794,48

Rendimento do dia 2-1 	 	 31:173$507

089:968::.:355
1 . 072 : 492$823

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes
Pelo Pelotas, para Portos do Sul até Porto

Alegre, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã. cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas idem com porte duplo até ás 10 hoje.

Pelo Itocolomi; para Imbetiba, recebendo
impresos até á 9 horas da manhã cartas para o
interior até á 9 1/2, ditas idem com porte du-
plo até ás 10 idem.

Pelo Galicia, para Rio da Prata e Pacifico,
levando malas para o Paragnay, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, e obje-
ctos para registrar até . ás 12 e cartas para o
exterior até a 1 da tarde.

Amanhã
Pelo Barão de S. Diogo,t para hnbetiba, re-

cebendo imPressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á I 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 2 idem.

1Pft-ado1'ia do Titesouvo.
Pagam-se amanhã as folhas dos alugueis
dos predios ()empados pelas escolas publicas.

Musseo Nacional.— Tendo-se dado
principio aos trabalhos inicia.es da mudança
desta repartição para a Quinta da Boa Vista,
ficam desde já encerradas as exposições publi-
cas aos domingos.

Santa. Caca da Miserieord ia
—O. movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 22 do cor-
rente o seguinte :

O movimento da sala do banco e dos con-
. .sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 452
consultantes, para os quaes se aviaram 556
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.
E no dia 23:

Nac.	 Est. Total.

	802	 779	 1.581

	

15	 44	 59

	

16	 34	 50

	

O	 5	 5

	

801	 784	 1.585
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 362
consulta lites, para os quaes se aviaram 406receitas.

Fizerain-se 8 extracções de dentes e 2 obtu-
rações.
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EDITAES E AVISOS
Recebedoria da Capita,' Fe-

deral
LICENÇAS DO FUMO

Termina no corrente mez a cobrança das
licenças do fumo.

'FAZENDA DE SANTA CRUZ

Julião Dias da Silva, major Antonio José de
Souza, João Moreira da Silva e Joaquim José
Cardoso requereram aforamentos de terrenos,
situados na Fazenda de Santa Cruz, o primei-
ro, de um lote de 22 metros de frente, o se-
gundo, de 10 lotes de 22 metros ou 220 metros
de frente, no lagar denominado Avenida San-
ta Cruz, o terceiro, de 22 metros de frente e
o quarto de um lote de 22 metros de frente e
oferecem Cumprir as instrucções de 23 de ou-
tubro de 1891.

Quem pretender estes terrenos dirija até 20
de abril proximo vindouro requerimento ao
Sr. ministro da fazenda e entregue nesta re-
cebedoria.

Recebedoria da. Capital Federal, 24 de
março de 1892.— O administrador, J. C. Ca-
valcanti.

Alfandega, It io de janeiro
Edital de praça ri. 44

Pela inspactoria desta alândega. Se faz pu-
blico, que á porta do armazem de consumo,
no dia 26 do corrente, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Marca BSC : 9 caixas, contendo garrafas de
vidro branco, sem bocca e sem rolha esmiri-
tilados, pezarido 800 Mios.

Marca MI : 1 dita, contendo roupa feita
de lã, ponto de meia, peza.ndo 5 kilos.

Lettreiro T. O. Solivan — 1 dita, contendo
impressos brochados. pezando 57 kilos.

A mesma marca : 1 dita, contendo ditos,
idem, paza n do 31 IdiloS.

Marca GBG : 1 dita contendo folhinhas de
mais de tuna cór, pezando 47 kilos.

A mesma marca : I dita, contendo estampas
não classificadas, pezando 10 kilos.

Lettreiro F. Mentyes — 1 dita , contendo
cartazes annuncios de mais de unia cèr, pe-
zando 50 kilos.

Marca X : 1 dita, contendo obras impresas,
de mais de uma côr, pezando :30 Mios.

Marca FL : 1 dita, contendo cartazes an-
nuncios de mais de uma côr pezando 31 Mios.

Marca FS : 4 engradados; contendo gar-
rafas de vidro branco, sem bocca o sem rolha
esinirelhados. inundo 370 kilos.

Marca G de 0 : 4 caixas, contendo vinho,
não especificado, medindo liquido 40 litros.

Marca ES: 1 dita, contendo obras, não clas-
sificadas de madeira ordinaria.

Marca GE : 1 dita, n. 7, contendo amostras
de cartazes annuncios.

Mama HSC : 2 ditas, ns. 62, 63, contendo
obras, não classificadas, de ferro batido gal-
vanizado, pezando 170 kilos.

Marca CG : 3 ditas, ns. 12 e 14, contendo
amostras de cartazes annuncios.

Armazena n. 7 — Marca CCIFI3 : 40 bar-
ricas. ns. 1 e 40, contendo garrafas de vinho
branco ordinario,sem bocca, e sem rolha esmo-
ralhados, pezando liquido 3136 kilos.

Letteiro Cari F: Bagbie — 1 caixa, con-
tendo 1 duzia de pares de meia de algodão
compridas, até W/1,20 ; e 4 pares de sapatos de
couro, até "22 ; e diversas amostras.

A mesma marca : 1 engradado contendo
1 fogão, pezando 150 kilos.

Marca JC : 10 barricas, ns. I, 10, contendo
obras de vidro branco ordinario n,. 1, 're-
zando liquido 770 kilos.

Marca JF : 1 barrica. n. 2497, contendo car-
bonato de ammonia. pezando liquido 80 kilos.

A rmazem n. 16— Lettreiro Northeman-
1 caixa contendo garrafas com aguardente
medindo 3 litros.

Marca M : 1 peça de ferro, não classificada
fundido.

Março (1892)

SeM marca : Lvolume de ferro e 8 trilhos.
Marca AP—C : 1 caixa, contendo folha de

Flandres,simples, em larninas,pezo.ndo 47 Mios.
Marca RMECR : 1 dita, 19, contendo,

obras,' não classificadas, de ferro batido sim-
ples, pezando 295 kilos ; obras, não classi-
ficadas de cobre simples, pesando 80 kilos.

Marca JVO : 1 barrica , contendo sabão
preto, sem perfume 'rezando 1-10 kilos.

Marca JV&C: 1 dita, contendo alvaiade de
zinco impuro, 'rezando 102 kilos.

Mama CRI : 1 caixa, n. 1 contendo corrêas
para machinas pezando 330 Mios.

Lettreiros A. C. Whitch— 2 barricas, con-
tendo assucar de qualquer qualidade. pezando
266 kilos.

Sem marca : 1 caixa, contendo parafitgri
de ferro, de indis de 10 millimetros. rezando
246 Mios ; e obras, não classificadas de bor-
racha.

Sem marca : 1 dita, contendo paraltizos
de ferro de mais de 10 millemitros, pezando
250 kilos ; e borracha, em obras não claSsili-

.

cartas.
Marca PB—A : 4 linguados do chumbo, pe-

zaralo 70 Mios.
Sem marca : 1 lata, contendo verniz, .1a-tO

especifieado, pezando liquido 20 kilos.
Marca BER. : 1 caixa, n. 53, contendo te-

cido de linho liso até 12 fios, pezando 57
kilos ; dito, idem, até 15 fios, pezando
kilos, lenços de linho até 24 fios, pesando
900 grammas ; guardanapos do linho ada-
mascado pezando 9 Mios.

A mesma marca : 1 dita, n 54, contendil
tecidos de linho, até 12 fios. pezando 57 kilos;
dito, idem, até 15 fios, pezando 39 kilos
lenços de linho até 24 fios. pezando 000 gram-
mas ; guardanapos do linho adamascado, pe-
nudo liquido 9 kilos.

Mãrca NME : 1 caixa, n. 900, eontendo
cartazes annuncios de mais de uma côr, pe-
zando 215 kilos.

Lettreiro Ninde blelleba — 3 ditas, con-
tendo obras, não classificadas, de madeira or-
dinaria. pesando 111 Mios.

Marca SLL : 1 dita, n. 2. contendo, duas
espingardas para guerra o dons retólvers
de 5 tiros cada um.

Sem marca 1 barrica contendo sal do
Glauber, pesando liquido 80 kilos.

Altlinde.ga do Rio de Janeiro, 22 de março
de 1892.-0 inspector, Alexandre Sattatnini..

Commisariado Geral da
A.rnutda

COSTURAS

Previne-se ás senhoras matriculadas na 41
categoria que a distribuição terálop..„ar,
Arsenal de Marinha, &Ilibado, 26 de cor-
rente.

Cammissariado, 24 de março de 1892.--Luiz
de Santa Catharina Baptista. 	 (.

Pagadoria da. Marinlut
EXERCICIO DE 1891

De ordem do contador da. marinha, faço
publico que, tendo de ser encerrada a es-
criptura.ção do exercicio de 1891, convidam-se
todas as pessoas que tiverem contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para receber, a apresentar-se até ao dia 28
(inclusive) do corrente mez, afim de não ca-
hirem em exercicios findos.

Pagadoria da Marinha, 18 de março de
1892.— O escrivão, Alvaro A. Marcello.	 (.

Ministerio da Agricultura
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Patentes de invenção
N. 1.405 Agostinho Máximo Nogueira l'e-

nido (regularisação)..
N. 1.414 Cecilia D'Alto.
N. 1.115 Antonio Appollinario de Cara alho.
São convidados os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta repartição
DO dia 26(10 corrente, ao meio-dia, para assis-
tirem á abertura dos respectivos envolueros.

Existiam 	
Entraram 	
Sabiram 	
Falleceram 	
Existem 	

Em igual periodó de 1891..
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IL:seola Polyteeliniea
ADTAMENTO DOS EXAMES DA 23 EPOCA DE 1891

15e ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
eonformidadecom o aviso n. 4.755 de 8 do cor-
rente,os exames da 2 época do anno lectivo de
1891 deverão ter começo a I de abril proximo e
não em 20 de março vigente conforme havia
sido determinado por aviso de 22 do mez ul-
timo.

Secrataria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1802.-0 secretario, Augusto Sa tu).-
nino da Silva

Exames da 21 época

De ordem do Se. Dr. director da escola faço
publico, para. conhecimento dos interessados,
que es exames da 2" época, relativa ao anno
lectivo de 1891, terão começo na proxima
sexta-feira 1 de abril, sendo:

No dia 1: Provas escriptas das l as cadeiras,
com excepção de astronomia, e de algebra,
geolneta e trigonometria rectilinea.

dia 2: Provas escriptas das 3' s cadeira e
a 1" parte da prova graphica de desenho topa-
graphico.

No dia 4: Provas escriptas das 2" s cadeiras,
com excepção de economia politica e ile topo-
graphia e geodesia, e a parte da prova gra-
phica, da, aula de construcção.

No dia 5: Provas escriplas do astronomia,
economia politica, e para os que tiverem dei-
xado de fazer nos dias anteriores por insompa-
tibilidade ou por motivos justificados ; e a
I" parte da. prova graphica de desenho geo-
metrico e elementar.

No dia G: Começarão as provas oraes de al-
gebra, geometria e trigonometria reetilinea,
calculo, physica experimental, descriptiva
(1" parte), chimica inorganica, exercicios pra-
ticos de construcção de estradas, de inachinas
e de hydraulica. Far-se-hão as provas escri-
ptas de thpographia e geodesia e a 2" parte da
prova graphica de desenho geometria() e ele-
mentar.

As provas de exames das demais materias
serão previamente annunciadas por meio de
edital affixado na escola.

O ponto para as provas escriptas e oraes será
dado :is 10 horas da manhã, e para as provas
graphicas és 11 horas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 24 de
março de 1892.- O secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Diniz.

MATRICULA

De ordem do Dr. director são convidados a
comparecer nesta secretaria todos os indivi-
duos que requereram matricula, estando esta
sem etTeito para aquelles que não se acharem
em regra.

A ordem pela qual devem comparecer é a
seguinte, das O ás 8 da tarde:

No dia 25 do corrente lettra A.
No dia 20 do corrente 'et:Jus B. C. D. E.
No dia 28 do corrente lettras F. G. II. I.

J. L.
No dia 29 do corrente lettras M. N. O.
No dia 30 do corrente lettras P. R. S. T.

11. Z.
Secretaria da Escola Normal, 23 de

de 1892.-0 secretario, A. llioJchin i.

AULA DE APPLICAÇÃO

A datar do dia 15 do corrente, todos os dias
uteis, das 7 ás 8 horas da noute, será encon-
trado nesta escola o professor Francisco José
Bokel, para matricular os menores de ambos
os sexos, que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de applicação, annexa á Escola
Normal.

Para, os aluirmos já matriculados no anno
anterior, será sufliciente uma simples decla.-
ração dos paes, para renovar a matricula ; ao
passo que para os novos é indispensavel que
elles compareçam pessoalmente.

Secretaria da Escola Normal, 12 de março
de 1892.- O secretario, A. Itiolchini,	 (-

E:seola Normal

março

CO 12 uocartio do.s vereadores e supplentes da
ultima (amara Municipal eleita

Elll virtude de disposição legal e da portaria
n. 889 de 19 de março de 1892, convoco os ci-
dadãos vereadores e supplentes da ultima cá-
inara, municipal eleita, abaixo indicados, para
no dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
reunir-se no paço municipal afim de pro-
cederem a eleição dos cidadãos que devem
compor as mesas eleiteraes na eleição a que
se vae proceder, no dia 21 de abril proximo
futuro, para vaga de mn senador, pela renun-
cia do cidadão Dr. João Severiano da Fon-
seca.

Capital Federal, 21(1(3 março de 1892.- O
presidente da ultima minara municipal eleita,
J. Ferreira Nobre,-.1. A. de 211 -agalhaes Cas-
tro Sobrinho, secretario.

Vereadores
Dr. Torquato José Fernandes Couto.
João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patrocino.
Dr. Evaristo Xavier da Veiga.
Dr. Constante da Silva Jardim.
Coronel José Manoel da Silva Veiga.
Benedicto Hyppolito de Oliveira.
Dr. José Paulo Nalateo de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Thomaz da Costa Rabello.
Dr. Alexandre Cardoso Fontes.
Jose Francisco Gonçalves.
Francisco Leonardo Gomes.
José Firmo de Moura.
Candido Leal.
Dr. Adolpho Manoel Mutirão dos Santos.
Candido Alves Pereira de Carvalho.

Supplentes de vereadores
Dr. José Maria de Azeredo Velho.
Dr. José Antonio de Azevedo Maggioli.
Dr. Pbaldino do Amaral Fontoura.
Luiz Fortes Bustarnanie Sá.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Dr. João Brazil Silvado.
Ricardo José da, Silva Graça.
João Carlos da Cesta Barradas.
Dr. Frederico José de Villiena.
Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá .
Duarte José Teixeira.
Antonio Luiz dos Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
Dr. Guilherme José Teixeira.
Leopoldo Figueira.
Francisco de Paula Barreto.
Jeronymo José de Oliveira Sampaio.

Juizes de paz
Joaquim Duarte do Nascimento.
Dr. Francisco L. do livramento Coelho
João José de Souza e Almeida.
José Dias da Costa.
Justiniano de Lima Vianna .
Luiz Carlos de Souza Pinto.
Bernardino Borges de Almeida.
Dr.Aceacio Polyearpo Figueira de Aguiar.
Dr. Antonio José de Moraes Brito.
Geraldino Rodrigues Alves.
José Nunes da Costa.
Manoel Ferreira do Nascimento.

DIVISÃO DO DISTRICT° FEDERAL EM SECÇÕES
ELEITORAES A QUE SE REFERE O EDITAL
SUI'RA

Sacramento-1 , districto
l a secção

Quarteirões 1°, 2° e 3a , 233 eleitores.
Local, Escola PoIytechnica.

2" secção
Quarteirões 40 e 5", 208 eleitores.
Local, Club dos Operarios do Espirito Santo.

3a secção
Quarteirões 6° e 70 , 203 eleitores.
Local, Club Gymnastico Portuguez.

4, secção
Quarteirões 80 e 9, 183 eleitores.
local, Saguão do Thesouro Nacional.

5a sucção
Quarteirões 10°, 11° e 12", 229 eleitores.
Local, Instituto Nacional de Musica.

secção
Quarteirões 13' e 14", 175 eleitores.
Local, Escola Publica no Sacramento.

7" secção
Quarteirões 15° e 16 0 , 193 eleitores.
Local, casa do Forum na rua da Consti-

tuição.
8, secção

Quarteirões 170 e 18". 226 eleitores.
Local, Salão do Juizo do Commercio.

2° districto

I" secção
Quarteirões 1°, 2' e 3", 176 eleitores.
Local, rua Senhor dos Passos n. 167.

2' secção
Quarteirões 4°, 5° e 60 , 246 eleitores.
Local, Escola da rua da Alfandega,

3a acção
Quarteirões 70 , 8° e 9, 233 eleitores.
Local, 2' Estação Policj al,. rua General Ca-

ma.ra, n. 224.
4" secção

Quarteirões 10, 11°, 12° e 13', 239 elei-
tores.

Local, Sociedade Esther de Carvalho.
secção

Quarteirões 14% 15°, 16°, 17 0 e 18°, 151
eleitores.

Local, Escola Publica, rua de S.. Pedro
n. 234.

S. José-t) districto

1" secção
Quarteirões 1 0 . 20 e 3", 190 eleitores.
Local, Inspectoria de Hygiene.

2° secção
Quarteirões 4" e 5", 248 eleitores.
Local, Telegraphos.

a' secção
Quarteirões 6' e 7", 228 eleitores.
Local, Escola Publica, rua da Miscricordia

n. 50.
secção

Quarteirões 8° e 9", 175 eleitores.
Local, Bibliotheca.

secção
Quarteirões 10" e 11°, 171 eleitores.
Local, Secretaria da Agricultura.

6' secção
Quarteirões 12° e 13", 187 eleitores.
Local, Loboratorio de Ilygiene.

2° distrieto
1" secção

Quarteirões 1°,20 , 30 , 4" e 5°, 198 eleitores.
Local, Escola Municipal.

2' secção
Quarteirões 6", 7°, 8° e 9', 192 eleitores.
Local, Escola Publica, rua da Ajuda ii. 36.

3' secção
Quarteirões 10", 11 0 , 12", 13° e 14", 243

eleitores.
Local, Bibliotheca Nacional.

Candelaria,
l a secção

Quarteirões 1 0 ,2' e 3, 219 eleitores.
Local, Cooperativa Portugueza, rua da Can-

delaria n. 22.
2a secção

Quarteirão 4', 169 eleitores.
Local, Salão da Praça do Commercio.

3a secção
Quarteirões 5°, 6 0 e 7", 213 eleitores.
Local, Caixa de Amortização.

4a secção
Quarteirões 8 0 , 9' e 10', 228 eleitores.
Local, Bibliotheca Fluminense.

5a secção
Quarteirão 11°, 157 eleitores.
Local, Alfimdega.

6' secção
Quarteirões 12' e 13', 192 eleitores.
Local, Escola Publica, rua da Quitanda.

ia secção
Quarteirões 140 e 15, 155 eleitores.
local, Correio.
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g, secção
Quarteirão 16", 167 eleitores.
Local, Saguão da Secretaria da Instrucção

Publica.
Santa' Eita-10 districto

l a secção
Quarteirões I", 2', 3", 4°, 5° e 6°, 217 elei-

tores.
Local, Secretaria da Marinha.

23 secção
Quarteirões 7°, 8" e 9 ,, 242 eleitores.
Local, Club Republicano, largo de Santa

Rita.
secção

Quarteirões 10°, 11°, 12°, 13', 11', 159 e 16',
185 eleitores.

Local, Externato do Instituto Nacional de
pistrucc,ão Secundaria.

secção
Quarteirões 17° e 180 , 93 eleitores.
Local, Bibliotheca da Marinha.

2, districto
1" secção

Quarteirões 1 0, 2°, 3', 40 e 5°, 233 eleitores.
Local, Escola Publica, rua do Livramento

11. 21.
2' secção

Quarteirões 6 0 e 7°, 205 eleitores.
Local, Escola Publica de meninos,rua do Li-

vramento n. 62.
3, secção

Quarteirões 8^ e 9', 157 eleitores.
Local, Conselho Naval.

Sant'Anna- 1" districto
l a secção

Quarteirões 1°, 2', 3° e 4', 208 eleitores.
Local, Intendencia Municipal.

secção
Quarteirões 50 e G", 185 eleitores.
Local, Casa da Moeda,

3" secção
Quarteirões 70 , 8° e 9', 204 eleitores.
Local, Salão dos Progressistas da Cidade

Nova.
secção

Quarteirões 10", 11°, 12°, 13 0 e 14°, 218
eleitores.

Local, Escola Publica,rua, do Senador Euze-
bio n. 86.

5" secção
Quarteirões 15", 16°,17° e 18^, 250 eleitores.
Local, Companhia do Carris Urbanos, rua

do General Pedra.
6' secção

Quarteirões 19', 20, 21°, 22^ e 23°. 228
eleitores.

Local, Escola de S. Sebastião.
73 secção

Quarteirões 24°„25", 26", 270 e 280 , 146 elei-
tores.

Local, Estação de S. Diogo, E. de F. C. do
Brazil.

20 districto
l a secção

Quarteirões 1°, 2", 3° e 4", 241 eleitores.
Local. Escola Normal.

2 , secção
Quarteirões 5°, 6^, 7", e 8", 229 eleitores.
Local, Bibliotheca do Exercito.

33 secção
Quarteirões 9', 10", 11 0 , 12" e 13 0 , 223 elei-

tores.
Local, Estação Central Estrada de Ferro

Central do Brazil.
4 3 secção

Quarteirões 14°, lin , 16^ e 17, 190 eleitores.
Local, Escola Publica de meninos, rua da

.America.
53 secção

Quarteirões 18°, 10", 20° e 21°. 250 elei-
tores.

Local, Estação da Estrada de Ferro na
Cambia.

63 secção
Quarteirões 22, 23" e 24", 178 eleitores.
Local, Escola Publica de meninos da Praia

Formosa.
Santo Antonio

1" secção
Quarteirões I° e 2°, 225 eleitores.
Local, Instituto dos Meninos Cegos.

2a secção
Quarteirões 4°, 50 e 9, 219 eleitores.
Local, Sala do Jury.

30 secção
Quarteirões, 3 1 , G" e 200 , 250 eleitores.
Local, Escola Publica, rua do Conde d'Eu

n. 120.
• 43 secção

Quarteirões 8^ e 11°, 240 eleitores.
I,ocal, Escola Publica, rua do Riachuelo

n. 159.
secção

Quarteirões 12^, 15", e 18",245 eleitores.
Local, Escola Publica, rua do Senado n, 159.

6 , secção
Quarteirões 7", 10, 	 e 17°, 241 eleitores.
Local, Escola Publica, rua do Lavradio

o. 49.
secção

Quarteirões 14'. 19', e 21'', 159 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Riachuelo

n. 72.
8, secção

Quarteirões 100 e 22', 127 eleitores.
1,ocal, Secretaria do Interior.

Gloria
secção

Quarteirões 1", 2', 3', 4^ e 7', 218 eleito-
res.

Local, escola publica, rua da Gloria. n. 64.
2' secção

Quarteirões 5^, 8° e 12, 218 eleitores.
Local, Ministerio do Exterior (secretaria).

3' secção
Quarteirões 6^, 10 e 11, 210 eleitores.
Local, Sociedade de Benelicencia Portu-

gueza.

53 secção
Quarteirões 19 e 22, 248 eleitores.
Local, escola publica de meninas, Largo do

Machado.
0a secção

Quarteirões 17, 21 e 23, 241 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Salva-

dor.
7a secção

Quarteirões 18, 24 e 30, 236 eleitores.
Local, Instituto dos Surdos e Mudos.

83 secção
Quarteirões 25,26 e 27, 158 eleitores.
Local, escola publica, rua Senador Cor-

rêa.
9, secção

Quarteirões 28 e 29, 117 eleitores.
Local, estação de bombeiros, Largo de S. Sal-

vador.
Lagint

l a secção
Quarteirões 1 0 , 2^, 3°, 4^ e G", 224 elei-

tores,
Local, Rink'do Club Guanabarense.

24 secção
Quarteirões 8", 9", 10 e 11, 220 eleitores.
'Local, escola publica, rua de S. Clemente.

33 secção
Quarteirões 5', 7°, 14, 15, 29 e 30, 250 elei-

tores.
Local, escola nocturna, rua Bambina.

43 secção
Quarteirões 16, 17, 19, 20, 21, 22 e 23, 218

eleitores.
Local. escola publica, rua de S. Clemen-

te ri. 95,
secção

Quarteirões 12 13 18 e 31, 248 eleitores.
Local, Escola Publica, rua dos Voluntarios

da Patria.
6° secção

Quarteirões 27, 28, 32, 83, 34, e 35, 209
eleitores.

Local, Escola Publica, rua da Passagem.
secção

Quarteirões 24 e 25. 150 eleitores.
Local. Escola Municipal, rua General Se-

eriano.

secção
Quarteirões 20. 160 elAtores,.
Local, Instituto dos Meninos Cég0.2..

Ga17,(G
secão

Quarteirões 1 0 2' e 4°, 231 eleitores.
Local, Escola Publica .

2Quarteirões 3 1 , 5".0' ',s7e2:erw8", 109 (leitores.
Local, Club da (iavea.

..lpirito Santo

1'
secção

Quarteirões l a e. 2'.
Local,a1, Collegio, rua Viscond,,	 Sapucalxyn. 2 

2' s?cção
Quart,-.,irões 3', 4" e 5-, ;,,,22 eleitores.
Local; Asylo dos Mendigos.

3 , secção
Quarteirões 0' e 8. 238 eleitores.
Local, Escola Publhi,a, Estacio de Sá n. 13.

4 seQuarteirões 7° e.8.2(11iã)(e'leitorts.
Local, Escola Publica de Meninas, rua do

Haddock. Lobo ti 5.
5" secção

Quarteirões 9' e 12' 218 eleitor.,s.
1,oca1, Escola Publica de Meninas.

Conde d'Eu n. 230.
secção

Quarteirões 100 11, 238 eleitoras.
Local, Escola Publica de Meninos. rua

Floresta ri. 6.
secção

Quarteirões 13, 1 .1 e 15, 102 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos, rua

pirai n. 65.
secção

Quarteirões 10 e 17, 197 eleitores.
Local, Seminario no largo do Rio CA111111'14.

Engenho Velho, 1" districto
1' secção

Qiiarteirões 1" 2" e G", 204 eleitores.
Local, Lyceu do Engenho Velho.

2 1 secção
Quarteirões, 30 e 10, 100 eied,or.-s.
Local, Escola Publica, rua do Ma tios°.

3 3 secção
Quarteirões 4" e 5 0 , 250 eleitores.
Local, casa de S. Josê, rua 1 larão de I tapa-

gipe.
secção

Quarteirões 7" e 11, 178 eleitores.
Local, estação de bombeiros, rua do s.

Christovão.
5" secção

Quarteirões 81 e 93 , 180 eleitores.
Local, Estação da Estrada de Filio, mia

quinta da Boa Vista.
90 (listricto

secção
Quarteirões 1 0 e 2°. 215 eleitores.
Local, Escola Publica rua Conde do Bom-

fun n. 63.
2' secção

Quarteirões 4' e 5", 220 eleitores.
Local, Ilospital Militar.

3' secção
Quarteirões 3° e 7^, 210 eleitorer..
Local, Escola Municipal, rua Conde do Bom-

fhn n. 170.
43 secção

Quarteirões 6^ e 8', 157 eleitores.
Local, Escola Publica, rua de S. Justino.

secção
Quarteirão 10, 210 eleitores.
Local, Escola Publica da Aldên, Campist.a

G , secção.
Quarteirão 11° 224 eleitores.
Local, escola santa Isabel.

7" secção
Quarteirões 9' e 12, 105 eleitores.
Local, Asylo dos Meninos De

4" sução
Quarteirões 9', 13, 14, 15, 10 e 20, 248 elei-

torLeose,..11,
escola publica de meninos, Largo do

Machado.

110
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S. ChKstorao
l' sucção

Quarteirões 10 e 4", 228 eleitores.
Lecal. 2" Externato do Instituto Nacional,

no Campo de S. Christovão.
secção

Quarte'rão 2^, 1", 6 eleitores.
Local, Recr,"io de S. Christovão.

3^ secção
Quarteirões 3' e 12;219 eleitores.
Local, escola da Associação Promotora.

4° s 'eção
Quarteirões 5" e G, 238 eleitores.
1 ,oeal, Escola Publica, campo de S. Chris-

tovão.
secção

Quarteirões 7" e 8". 221 eleitores.
Local. snlirado da Sociedade Beneficente dos

Artistas, eia S. Christovãn, rua Figueira de
mello n. 40.

secção
Quarteirões 9 , e 11, 219 eleitores.
Local, escola mixt% municipal, rua de S.

Jarmario.
7, secção

Quarteirão 10. 170 eleitores.
Loca l , escola publica, Conde de Leopoldina

n. 16 A.
82 secção

Quarteirão 13. 208 eleitores.
Local, escola publica de meninos, no Cajú.

9, secção
Quareirões 14 e 15, 903 eleitores.
Local, escola publica 'de meninas, no Cajil.

10 secção
Quarteirão 16. 146 (1,itores.
Local, escola pablica, tua Bella de S João

n. 48.

Eng,mho- N629 - 1° Dti'ic10
secção

Quorteirj'es 1" e 2", 212 eleitores.
Local, Escola Publica, largo do Pedregulho

n. 2.
2' sução

Quarteirões 3', 4", 5' e 0', 191 eleitores.
Local, Estação de S. Francisco Xavier.

3 1 secção
Quarteirões 7". 8' e 9', 237 eleitores.
Loeal, Escola Municipal, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 5:1 antigo.
secção

Quart e irões' In, 11 e 12, 154 eleitores.
Local, Estição tio Binclatelo.

2 ifiste;cto
secção

Quartei pões 1". 2" e :1', 222 eleitores.
Local, Esuola de Meninas, raa I). Adelaide.

2a secção
Quarteirões 4'. 5'', 6' e 7", 212 eleitores.
Local, Estação de Todos-os-Santos.

3a secção
Quarteirões 8", 9'', 10 e 11, 205 eleitores.
Local, Estação do Engenho-Novo,

43 secção
Quarteirões 12. 13 e 14. 229 eleitores.
local, Escola Publica Visitação.

5, secção
Quarteirões 15 e 16, 176 eleitores.
Local, Club Republicano do 3' distircto.

6, secção
Quarteirões 17 e 18, 107 eleitores.
Local, Escola Publica. rua D. Pedro II.

secção
Quarteirões 19 e20. 96 eleitores.
Local, Estação do Meyer.

cd„yo
1" seeção

onarteir,--,e-: 1-, 2 . . 3', ,1 0 . 5. 6 , , 7", 8", 9',
1. 11 e 12, -!) eleitores.
Locai, 1 , Escola Publica de Meninos.

2a secção
Quarteirões 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35,

36, 37, 38, 39, 40, 41, 42 e 43°, 203 elei-
tores.

Local, casa do tenente José de Oliveira Mar
tins, no Furado.

.3' secção.
Quarteirões 13, 14, 15, 16 e 17, 190 elei-

tores.
Local, 1° Escola Publica de Meninas, no

Realengo.
4° secção

Quarteirões 18, 19, 20, 21, 22, 23. 24, 25,
26", 27 e 28, 148 eleitores.

Local, Escola Publica de Meninos, Men-
danha.

Guaratiba-10 districto
secção

Quarteirões 1^, 2", 3, 40 , 5", 6°, 70 , 80 , 9° e
10. 216 eleitores.

Local, 2' Escola Publica de Meninos.
24 secção

Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, IS
e 19.

Local, casa do capitão Miguel Joaquim Ran-
gel de Azevedo.

20 districto
1° secção

Quarteirões 1 0 , 20, 30 , 40, 50, 11, 12, 13, 14,
15 e 16, 170 eleitores.

Local, 1' Escola Publica de Meninos, na

secção
Quarteirões 6°, 7', 8°, 9° e 10, 155 elei-

tores.
Local, 3' Escola Publica de Meninos, na

Barra.
Ilha do Governador

1° secção
Quarteirões 1 0 , 2°, 30 , 4°, 50 e 6°, 194 elei-

tores.
Local, Quartel de menores da marinha.

secção
Quarteirões 7°, 8", 9°, 10, 11 e 12, 118

eleitores.
Local, 3' Escola Publica de Meninos.

Pariuct,I

Quarteirões I", 2". 3', e 4°. 203 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos.

Inluáma
l I seeção

Quarteirões 1^, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16,
18, 10, e 20, 202 eleitores.

Local, Escola Publica de Meninos, nos Pi-
lares.

secção
Quarteirões 2^, 3 , , e 21, 232 eleitores.
Local, Escola do Engenho de Dentro.

3, secção
Quarteirões I", 5°, e 6", 192 eleitores.
Local, Escola da Piedade.

4° secção	 •
Quarteirões 7°, 8", e 9°, 119 eleitores.
Local, Escola Municipal do Cupertino.

_Traja

1 secção
Quarteirões 1 0 , 2', 3", 4 0 , 5°, 6 0, 7°, 8', e 9°,

180 eleitores.
Local, Collegio Publico de Meninos na

Penha.
2a secção

Quarteirões 10, II. 12, e 13' 221 eleitores.
Local, Collegio Publico de Meninos no Areal.

secção
Quarteirões 14, 15, 10, 17, 18. 19, 20, 21

e 22, 223 eleitores.
Local. Estação de Sapopemba, Estrada de

Ferro Central.
Jacarepaqu4

secção
Quarteirão 1°, 2", 3", 19, 20, 21, 22, 23, 24,

25, 20, 27. e28, 228 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos.

2a secção
Quarteirões 40 , 50 , G', 70 , 8', 9", 10, 11,

12, 13. 14, 15, 16. 17, e 18, 246 eleitores.
Local, Escola Publica no Rio Grande.

8anta
1° secção

Quarteirões 1° e 2', 188 eleitores.
Local, escola mixta de Santa Cruz.

2a secção
Quarteirões 3°, 4°, 5°, 60 , 7". e 8", 223 elei-

tores.
Local, 1 a escola do sexo masculino.

secção
Quarteirões 9^, 10, 11, e 12, 179 eleitores.
Local, secretaria do Matadouro.

Dc citação aos accionistas da Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão para
dentro do prazo de um mez, que correr(i
data da primeira pablicação deste satisfaze-

•em as respectivls entradas das acções Cai
atrazo sob pena de serem vendidos em leilão
tudo de accordo com as razões expendidas
na petição que abaixo vac transcrita.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal.

Faço saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que por parte da Companhia Geral
de Melhoramentos no Maranhão, me Ibi apre-
sentada a petição do teor e ffirma, seguinte:
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, capital 25.000:000$, n. 58 rua do Ro-
zario n. 58 Rio de Janeiro, 14 de março de
1892. Rim. Sr. Dr. presidente da Camara
Commercial. A Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão, com sede nesta cidade
á rua do - Rozario ri. 58, e representada por
seu presidente en-vi do art. 15 dos seus estatu-
tos juntos a esta sob n. 1, requer ao Sr. juiz
a quem fôr esta distribuida que sejam inti-
mados os accionistas constantes da lista
junta sob n. 2 para effectuarem a 2 , entrada
de 10 n/° ou 20$ por acção para a qual já fo-
ram feitas, de accordo com os artigos 5" e 60
dos estatutos e ouvido o conselho fiscal, os
respectivas chamadas e concedidas as proro-
gações razoaveis como atlestain os documen-
tos sob es. 3, 4, 5 e 0. A supplicante baseada
no art. 4" do decreto n. 850, de 13 cio outu-
bro de 1890 e art. 33 do decreto n. 434 de 4
de junho de 1891 e mais disposições da legis-
lação vigente, igualmente requer que pre-
enchidas as formalidades legaes que são a
publicação de editaes com o prazo de tun mez,
publicados 10 vezes em duas folhas das de
maior circulação e devidamente affixadn, se-
jam as ditas acções vendidas em leilão por
conta e risco dos seus respectivos si tbscripto-
res e donos para pagamento da entrada devi-
da e ainda não satisli'ita, tudo na fórina do
art. supracitado. Nestes termos pede a V.
Ex. deferimento.E. R. M. J. Rio, 14 de março
de 1892. O advogado Felician ,) B. Baptista
Pereira. Estava sellad,a devidamente. Ao Dr.
Salvador. Rio, 15 de março de 1892. - Silva
Marra. D. A. Notifique-se. Rio, 15 de marco
de 1892. Salvador Moni.7. D. a Leite, 15 de
março de 1892.0 distribuidor interino F. A.
Marrins.A lista a que se refere a petição re-
ctro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação dos accionistas da Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada de 10 "/,, e não
fizeram a segunda entrada .tambem de
10 o /. ou 20$ por acção sendo as acções do
valor nominal de 200$. Nomes- Antonio J.
F. Rabello 130 acções, 2:000$; Antonio de
Carvalho Palitares ( Dr. ), 50 acções, 1:000S;
Antonio Macieira Penido 50 acções, 1:000$;
Antonio da Costa Miranda 50 acções, 1:000S;
Antonio Luiz de Souza Mello 100 acções,
2:000; Antonio de Souza Aguiar Junior 250
;loções,. 5:000$; Antonio Gabriel de Moraes
Rego (Dr.) 50 acções. 1:000$, Antonio Ma-
chado da Silva Pereira Bastos 100 acções,
2:000$; Antonio José da Costa Simões 50
acções, 1:000$; Antonio José de Oliveira e
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Silva 200 acções, 4:000$; Antonio J. Paiva
200 noções, 4:000$; Antonio Martins M. do--;
Santos 100 noções, 2:000$; Antonio Augusto
Fernandes. Pinheiro ( De.) 150 acções, 3:000$;
Antonio Augusto da Silva (50 a.cções, I :200$;
Antonio Lidera Pinto da Costa GO acções,
1:200$;Antonio Ferreira Guimarães GO acções,
1:200$ ; Antonio José do Amaral 60 acções,
1:20(g;Antonio de Sá, Araujo Lima 100 acções.
2:000$; Antonio Joaquim Bordallo Velho 100
acções,2:000$; Antonio Tirito Lyra 25 acções,
500$; An'tonio Alves da Silva 60 acções,
1:200$; Antonio Maria dos Santos 350 acções,
7:000 ; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 25
acções, 500$ ; Antonio Romão iTe Castro 60
acções, 1:200$; Antonio Machado Rodrigues
da Silva 60 acções, 1:200$; Antonio Winter 50
acções, 1:000$; Antonio da Cunlia Ferreira
Leite 100 a,liões, 2:000$; Antonio Monteiro
Rodrigues 50 acções, 1:000*; Antonio Tertu-
,liano dos Santos GO acções, 1:200$; Antonio
Ferreira • Serra 60 acções, 1:200$; Antonia
Cecilia 13aPtista 50 acções, 1:000$ ; Abraham
.Azulay 20 acções,. 400$; Augusto Carlos da
Silva Telles 150 acções 3:000$ ; Augusoo Coe-
lho da Silva 100 noções, 2:000$ ; Augusto
Guedes de Carvalho 30 acções, 000$; Augusto
de Azevedo 75 acções, 1:500S; Augusto Mi-
randa Souza Granes 120 arções, 2:400$; Agos-
tinho Ante aticei 150 acções, 3:000; Alfredo
Lopes da Costa Moreira 1-10 noções, 2:800$;
Alfredo .do Amaral GO acções, 1:200$; Alfredo
Prisco Barbosa, 200 acções, 4:000$; Alfredo
Gonçalves Varina 25 acções, 500$; Alfredo
Penier 50 acções, 1:000$; Alfredo Eloy 50
acções, 1:000$; Alfredo Fernandes da Costa
Bravo 25 acções, 500$; Alfredo Gusmão 50
acções, 1:000$; Alfredo Angusto Ferreira
Braga 350 acções, 7:000$; Alfredo • Palmér
50 acções, 1:000$; Alberto da Costa Lima
Braga 100 acções, 2:000S; Alberto Coelho
de Oliveira 100 . acções, 2:000$; Alberto
Coelho de Oliveira 100 acções, 2:000$; Alberto
F. C. de Oliveira 50 acções, 1:000$; Alberto
Serra 350 acções, 7:000$; Alberto Porto GO
acções, 1:200; Alberto M. do Carvalho 200 ar-
ções 4:000; Albino M. da Costa Simões 50 no-
ções, 1:000$;Arthur Kastrup 140 a cçõ es,2:800$;
.Arthur Deocleciano Nunes do Souza 50, ac-
ções, 1:000S; Arthur Guilherme da Rocha,
(10 acções. 1 : 200$; A pitai'. Watsar 100 'acç5es.
2:000$; Afrousci Luiz Pereira da Silva 20,)
acções,- 4:000$; Adolpho de Castro e Silva,
200 acções. 4:000$; Adolplio Spann, 100 ac-
ções, 2:000$; Avelino Amol ga) da França Vi-
eira, 120 acções, 2:400$; Alice Doyle da Silva;

acções, :000;;; Alvaro Silva, 50 acções.
:1:000$; Antonino Fialho, 100 acções, 2:000$;
Anibal Fernandes Pinheiro, 100 acções, 2:000S;
Alipio Mendes Ribeiro. 50 acções. 1:000$; Ali-
pio Dias Machado, GO acções, 1:200$; Aristi-
dos Pereira da Fonseca,. 30 acções. 000$; Aris-
tides Arminho Guaraná, 600 noções, 12:000$;
Amador Buena de Andrade, 50 acções, 1:000$;
A. Ca rdozo Souza Ribeiro, 200 noções. 4:000$;
Barão de Santa Margarida, 100 :rações, 2:000$;
Barão de Maciel. (50 acções, 1:200$; Barão de
S. Francisco de Paula, GO acções, 1:200$;
Barão de lbiapaba, 100 (Loções, 2:. 000$; Banco
Auxiliar 800 arções, 16:000$; Banco dos Em-
pregados no Cornmercio do Brazil, 200 acções,
4:000$; Banco de Penhor e Ilypothecas. 350
acções, 7:000$; Banco Edificador e Hypothe-
cario Suburbano, 100 (loções. 2:000$; Bernar-
do Pereira da Silva, 150 acções, 3:000$;
Bernardo Valente, 60 acções, 1:200$; Bernardo
José 'de Souza,' 50 acções, 1:000S; Balthazar
B. B. Pereira. 50 acções, 1:000$; Bento Luiz
Ferreira Fontes, GO acções, 1:200$; Bento José
Rodrigues, 60 ;rações 1:200$; Bento Emilio Ma-
chado Portela, 75 acções, 1:500$; Bento José
da Costa Simões, 50 acções, 1:000$; Benjamim
Fernandes Gomes. 50 acções, 1:000,S ; Ber-
nardino Barata. 100 acçõ-s, 2:000$ ; Candido

• Leal; 10 acções,200$ ; Candido de Freitas, 280
acções, 5:000$ ; Carlos Alberto da Fonseca,„ 25
acções, 500$ ; Carlos de Moura C:nitinho, GO
'acções,1:200$;Ca rios coloro Bustaman te (De)
(50 acções, 1:20N'; ; Carlos Monteiro e Souza.
200 aceões,-1:000$;Costa Nunes Mattos& Comp.,
50 acções, 1:000$ ; Costa Simões & Comp.. 00
acções, 1:200$ ; Custodio Coelho de Barros, 50
acções 1:000$ ; Candida Teixeira de S. Pedro,

50 acções,1:000$; Carneiro & Serra„100 acções,
2:000$ ; Custodio Leite de Abreu, 50 acções,
1:000$ ; Corioiano Augusto Alves de Oliveira,
50 acções 1:000$ ; Chagas Duprat & Comp.,
600 acções 12:000$ ; Desiré Kalm, 120 trações,
2:400$; Diogo José; da Silveira, 10 acções,200$;
Desiderio Nunes dos Santos,60 acções,1:200$
Domingos de Souza Rodrigues,60 acções,1:200$;
Domingos Santos & Serra, 00 acções, 1:200$
Domingos C. Baptista, 50 acções, 1:000$ ; Do-
mingos Joaquim da Silva, 200 acções. 4:000$
Duarte HuetlIacellar Pinto Guedes,200 acções.
4:000$ ; Dermeval da Fonseca (Dr). 200 acções
4:000$; Damas° Pereira (Dr.) 100 acções,2:000$;
Emilia M. da Costa Simões, 50 açções,1:000$
Eduardo Augusto P.;r1,o de Siqueira,50 acções,
1:000$ ; Eduardo José da Almeida e Silva,
300 acções, 6:000$ ; Eduardo Alves Machado.
60 acções, 1:200$ .; E. da Fonseca e Silva, 800
acções 10:000$ ; Ernesto Barra Machado,
00 acções, 1:200$ ; Ernesto F. Barrandin,
100 acções, 2:000$ ; Ernesto de, Souza
Gonçalves, 100 acções, 2:000$ ; Emilio Hol-
tgem, 50 acções, 1:000$ ; E. A. M. Senra,

acções, 1:000$ ; Eugenio Pereira Pinto, 53
acções, 1:000$; Eugenio Catão Marra,5 acções,
100$ ; Eugenio José de Vargas, 50 noções.
1:000$ ; Evaristo Marques da Costa, 100
acções, 2:000$ ; Francisco Guedes (Te Oliveira.
50 acções, 1:000$ ; Dr. Francisco Custodio Pe-
reira de Barros, GO acções, 1:200$ ; Francisco
Moreira Mattos, 10 ricçõss, 200$ ; - Francisco da
Costa Nunes, GO acções, 1:200$ : Francisco
Rodrigues do Nascimento, 200 acções, 4:000$
Francisco Moreira Sampaio, 50 acções, 1:000$;
Francisco de Paula Almeida Alves, 100 trações,
2:000$ ; Francisco Alvaro de Queiroz No-
gueira, 200 acções, 4:000$ ; Francisco de Paula
Oliveira Sampaio, GO acções, 1:200$ ; Fran-
cisco Ramos, GO acções, 1:200$ ; Francisco Lo-
pes Ferraz Sobrirrao, 60 acções, 1:200$
Francisco Avelino de Oliveira, 60 acções,
1:200$ ; Francisca Adelaide de Medeiros Senra,
50 acções, 1;000; ; Franklin Dutra, GO acções,
1:200$ ; E. O. de Oliveira, 200 acções, 4:000$ ;
1'. Henrique Henley, 800 acções, 10:000$
Frederico Augusto Caetano da Silva, 200 ac-
ções, 4:000$ ; Frederico Meirelles, 20 acções,
400$ ; Faria Pereira & C. 60 acções, 1:200$
Frederico Perder 50 acçes, 1:000$ ; F,-x-
nando Tolo de Arauj g , Palias, 25 acções, 500$
Frederico li.  da Silva J u nior, 50 acçõs,
1:000$ ; Fernando H. Dutra, 30 acções, 600$
Fernando Martins 120 acções, 2:400$ ; Fe-
liciano José Henriques. 60 trações, 1:200$ ;
Feliciano Augusto de Oliveira Penna ,220 acç;:es,
4:400$;Ferreira Fontes &Ilraga,50 acções! :000$;
Ferreira Fontes & Comp., 50 noções. 1:000$ ;
Fernanda & Alvarez, 50 acções, 1:000$ ; Fio- .
vinil° Ribeiro da Silva, GO acções, 1:2C0:k; Fe-
nelon de Castro Souza, 40 noções, 800*; G. W.'
Macedo, 50 acções, 1:000$ ; Geraldo . Pores de
Aniorim, (50 acções, 1:200*; Gustavo Jose do
Mattos, 350 :loções, 7:000$ .; Guilhermina, Viei-
ra, 25 acções, 500$; Geraldina Leanor
França Vieira, 120 acções. 2:400$; Germano
Moei:, 50 acções 1:000*; Guilherme A. C. de
Oliveira, 50 acções, 1:000$ ; A. Guimarães &
Araujo, 00 noções, 1;200$; II. Desbrosses. 50
acções. 1:000$ ; Hermann Joppert, 100 acções.
2:000$ ; Ifort,cio Nogueira Guimarães, 140 ac-
ções, 2:800$; Henrique Valentitn lIancock
nhan,50 noções, 1:000$; Henrique de Toledo Do-
dsworth,(Dr.)500 acções, 10:000$;Henrique das
Chagas Andrade, 400 acções, 8:000$; Henrique
da Silva Souza Liberal, GO acções, 1:209$
IIenrique Sobrinl & Comp.. 60 acções, 1;200$;
Ilenry Edward Wheover, 200 acções, 4;000$;''
Herculano Augusto do Medeiros Senra, 50 ac-
ções. 1:000$ ' ; Iguassú & Comp., 200 acções,
4:000$: José Rodrignes de Azevedo Pinheiro
Junior, 120 acções, 2:400$; José Ferreira
Vai, 100 acções, 2:000$ ; José Joaquim de
Freitas ,Guimarães, 60 ac .,;ões, 1:200$; José
Cezar da Silva Amaral, 300 acções, 6:000$ ;
José Joaquim da Costa Simões, .60 acções,
1:200$, José Joaquim da Costa Simões Ju-
nior, 50 acções, 1:000$; José Machado For-
mei G nima rões,60 acções, 1:200$; José Perei-
ra Landitn (Dr). 100 acções. 2:000$; José Fer-
reira Calláti, 50 noções.1:000$; Jose João Tor-
res, 100 acções, 2:000$; José Manoel Navarro,

acções, 500$; José 'Antonio Pedreira de-Ma-

galhães Castro, 200 acções, 4:000$; José Joa"
quim Teixeira Junior, 60 acções, 1:200$; José
Lopes Pereira do Lago, GO acções. 1:200$; Jose
Francisco Coelho, 30 acções.1:000$; José Lixei-
ra() da Silveira Drummond Junior,50 trações.,
1:000$; José Maria Pereira Monteiro (Dr.), (30
acções,1:200$; José Gomes da Silva Casquilha,
200 noções, 4:000$; José Luiz Ferreira Fontes,,
GO acções, 1:200$; José Joaquim da Costa Cam-
pos, 100 acções.2:000$; José Teixeira Marques,
GO acções, 1:200$; Jose da Costa . M. Guimarães
Junior, GO acções, 1:200$; José Corrêa Leal, 50
acções, 1:000$; José Maria de Souza Rosa. 00
acções, 1:200$; José Francisco de Lima Mattos,
100 acções. 2:000$; José Florencio Quintal, 100
acções, 2:000$; ,José Moreira Lopes, 50 acções,
1:000$; José Eduardo Tavares Carmo. GO ac-
ções, 1:200$; José Joaquim (Ia Roclia,50 acções,
1:000$;José Joaquim da Rocha Fillio,23 acções,
500$; José App 'cicio dos Santos, 100 acções,
2:000$; José de Castro Rabello (Dr.) 180 'acções,
3:000$; José Rodrigues da Silva Loureiro, 60
acç .:os , 1:2 )0$; José Caldas, 50 acções, 1:000$;
José Belmiro de França Junior, 00 noções,
1:200A; José Fernandes Granja, 60 trações,
1:200$; José M. de Almeida Portugal Junior
60 acções, 1:200$; José Lourenço da Silva, 480
noções, 9:600$; João Teixeirã, Soares Junior
(Dr.), GO av52S, 1:200$: João Carlos do
Oliveira Rosario. GO acções, 1:200$; João
Ignacio de Brito, 100 aeçõ eS, 2:000$;
Joã.o Ernesto de Faria Pires 100 acções,
2:000$ ; João Alves Dias 100 acçi'.es, 2:000$
João Borba Fagundes GO acções, 1:200$ ; João
da Costa Guimarães GO acções, 1:203$ ; João
Rodrigues Vilares 25 acções, 500$; João
Antonio de Orvil R:mira 25 ficções,. 500$
João Pedro Mijoulle 110 noções, 2:200$; João
Manoel Rodrigues dos Reis 200 noções, 4:000$;
João Conrado de Niemeyer 60 acções, 1:200$ ;
João José Campinho 50 acções, 1:000$; João
Caldas Vianna (Dr.), 50 acções, 1:000$; João
José Ferreira Yillaça 200 acções, 4:000$;
João Braz Carneiro Leão Junior 25 ac,çes.
500$ ; João Nepomuceno Baptista (Dr.), 500
nações, 10:000$; João de Deus da Cunha Pinto
(Dr.), '50 acções, 1:000$; João 111(eirelles Bastos
00 noções, 1:200$; João Martins do Amaral
60 acções, 1:200$; Jolo Antonio Barbosa
de Araujo 60 acções, 1:200*; Joaquim da Costa
Veltoso 50 acç::es, 1:000$; Joaqiti mn ,lo-A Gomes
da Silva GO ações, 1:2.00$; Joaquim d'Oliveira
Barbosa 103 acções, 2:000$; Joaquim Caetano
Pinto Junior 200 acç5es, 4:000$; Joaquim Al-
vos da Silva (Dr.), 50 anões, 1:00.1$; Joaquim.
Ribeiro da Costa Si) acções, 1:000$; Joaquim
Martins Gomes 50 acções, 1:000$; Joaquim do
Oliveira cunha 60 :rações. 1:200$; Joaquim
Iartins de Castro 30 acções. 600;; Joaquim

Pinto Machado Bastos 00 acçõos, 1:200$ , Joa-
quim Huct, de Bacellar (Dr.), 80 acções,'1:600$;
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro 100 acções,
2:009$; Joaquim A. Pereira Gonçalves 1(10
acções, 2:003A; Joaquim Ribeiro da Costa 25
anões, 509$ ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves GO, acções, 1:200$; .J. S. Damasceno
150 acções, 3:000$; J. B. I lo França Junior
103 acções, 2:000$; J. O. Guimarães 50 acções,
1:000$; J. Soares Baptista " 100 noções, 2:000$;
.1. Tavares Carmo 60 acções 1:200 J..1. Antunes
Braga 200 acções, 4:000$: J. J. Pereira da
Silva 75 acções, 1:500$ ; M. da Cunha
Vasco 75 acções, 1:500$; Jules Glez. 50 noções,
1:000$ ; Julio Jacobina GO acções 1:200$ ; .1.
II. Corrêa da Silva, 200 acções, 4:000$; 'Julio
Pereira de Andrade, 50 acções, 1:00()A ; :fero-
nymo Wandenkolk, GO noções, 1:200$ Jorge

.Nitylor, 75 acções, 1:500$ ; Jorge da Costa
Intança, 200 acções, 4:000$; Luiz de Oliveira e
Souza,, 180 noções, 3:600$ ; Luiz Augusto da
Costa Braga, 50 poções, 1:000$ ; Luiz Caval-
cante de Campos Mello, 100 -noções, 2:000$;
Luiz de Andrade, 200 acções 4:000$; Luiz do
Faro e Oliveira, 500 noções 10:000$; Luciano
Pereira de Moraes. 60 acções, 1:200*; Luciano
Montenegro, 60 acções, 1:200$; Leopoldo Cunha
60 acções, 1:200$ ; Lepoldo Cezar de Andrade,
Duque Estrada. 100 acções 2:000$ ; Leonardo
Paschoal dos Reis Barbosa., 100 acções 2:000$;
Leónardo Ba rios;, do Souza, 100 accões, 2:000$;
Leandro Augusto Martins, 50 ,acções, 1:000s
Manoel Ferreira de., Miranda, SOU acções,
16:000S; Manoel Francisco Miley, 50 acções,
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1:000$ ; Manoel JÁ, Costa Peixoto, GO acções,
1:200:7; ; Manoel Carvalho Bastos, GO acções,
1:2005 ; Manoel Vicente de Barros, CO acções,
1:200s ; Mana fil. Vieira Braga, 100 acções,
2:000;; Mano do Nascimento Alves Linha-
res, 50 acções, 1:000S; Manoel. Menelio Pinto
(Dr.), GO aerf ws 1:200$; Manoel Martins Ca ma-
mAra, 50 s,cções, 1:000.3; Manoel de Moura
Ribeiro, 6(J acções, 1:200S; Manoel Martins de
Azevedo Costa, 25 acçõr2s, 500s Manoel Mar-
0 u" de Carvalho Advim, GO acções, 1:2004;
Name', de Mendonça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1:000 Manoel Ribeiro Dias de Carvalho, GO

1:200A ; Manoel Rodrigues Carneiro
Jutai ar, 109 acções, 2:00OS; Manoel Alves da
Cos t ,a, GO acções,, 1:200$ ; Manoel Ferreira de
.An drade Costa, 50 acções, 1:000$; Manoel Gui-
lir :nane da Silveira, 300 acções, 6:000$; Ma-

oel José de Souza Guimarães, 350 arçTics,
7, :000$; Matioal Joaquim de Sá, 50 acções,
1:000$ ; Manoel Lopes Angelo, 50 acções,
1 :000$ ; Manoel Pinto de C. e SOIM, 25 acções,
5O0; Maria Valte da Costa Simões, 50 acções,
1:'d00$; Maria Albina da Costa, Shnões,50 acções,
1000s; Maria B. Pereira da Silva, 50 acçes,
1:000.3

'
 Maria Mm •cedes da Rocha,, 25 acções,

!MOS ; Maria de Orvil , 25 acções, 500$
TMarcos Francisco de Faria Homem, 50 acções,
1:000$; 'Vaia &. Irmã.° 200 acr ries, 4:000$ ;
Manieta Roch.a, 50 acções, 1:000s; M. Ra-
beijo & Comp. GO acções, ; Maxi-
mino Lopes Brazão, 25 acções., 500$ ; Martins
de Pinho & Comp. 2.000 •acções, 40:000$;
Novaes de Souza & Comp. .100 acções, 2:000$ ;
:Nuno Eulalio, GO acções, 1:200$ ; Oliveira

Magalh5;ss & comp., 00 acções,1 : 2003; Olegario
Qiiirino dos Santos, GO acções, 1:200$ ; Cota-
viano Coelho da Silva, 50 acções, 1:0005
Oscar Varady (Dr.) 200 acções, 4:000$ ; Pedro
Guedes de Carvalho, 50 acções, 1:0005 ; Pedro
de Carvalho Moraes, 50 acções, 1:000$; Pedro
de Almeida Nogueira, 100 acções, 2:000$;
Pedro Joaquim de Vasconcellos, GO acções,
1:209 ; P..dro Venoso Rabello Junior, 209 ac-
cõe,4:000S; Paddino Werneck (Dr.) 100 acç'ies,
2:0003; P. B. Stute 120 acções, 2:4003; Pom-
pilio Caldeira 100 acções, 3:200S; Paulo Gilmar
140 acções, 2:800$ ; Paulo A. R. do Conto,
200 accões, 4:090s; Raymundo Breves de Oli-
veira Roxo, 180 acções, 3:600; Rozerflo Mu-
niz Barreto, 100 acções. 2:0005; Rozeno de
Almeida Lima, GO acções, 1:200$ ; Samuel
Vaz de Carvalho, 50 acções; 1:0003 ; Sa-
muel Mattos, 50 acções, 1:000S; Samuel de
Souza Lopes, GO acções, 1:200$; Samuel de
Cezar Lopas, 100 acções, 2:000$ ; Saturnino
Cambito Gomes, 50 acções, 1:0000; Seve-
rino Luiz Ferreira Fontes, 25 acções, 500$
Souza Ribeiro S.; C., 100 acções, 2:000$; Se-
bastião de Vasconcellos Azevedo, GO acções,
1:200S; Savana Augusta de Medeiros Senra,
50 acções, 1:0103; Thomaz da Costa Rabello,
250 acções, 5:000$ ; Thomaz Alves de Carva-
lho, 200 acções, 6:000S; Teixeira, Marques &
Comp., 50 acções, 1 :000$ ; Dr. Tlieoplido Ma-
ciel, (30 acções, 1:200$ ; Tito José de Mello
Sobrinho, 00 acções, 1:200S; Tito Augusto Pe-
reira de natos, 200 accUis, 4:000S; Tita Livia
Augusta de Medch.os Senra,. acções, 1:000S;
Valerio Corrêa Netto Filho, 2 .10 acções

4:800$ .; Vicente Jose de Carvalho, (Dr.) 20n
acções, 4:0(10$ ; Vasco Martins Coutinho, 50
acções, 1:01W3; Visconde de Carandally, . 350
acções, 7.000$ ; Valle & Silva, 50 acções
1:0003, Escriptorio da Companhia geral do
Melhoramentos no Maranhão, 7 de março
de 1802. Estavam coitadas estampilhas no
valor de mil duzentos reis, devidamente
inutilisailas com o carimbo da companha.

Pela Companhia Geral de Melhoramentos no
Matai! 50.—Mio I3enedicto Otloni, director
secretario.

E por virtude do despacho supra se pessoa
o Presente edital pelo teor do qual são citados'
Os acionistas acima mencionados, para scien-
cia de que, dentro do prazo de uni mez con-
tados da data da primeira publicação deste,
são obrigados a satisfazerem a Companhia Ge,-
vai de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital,
visto não o terem feito por occasião das mes-
mas chamadas, sob pena de serem vendidas as*
suas acções em publico leilão, tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima
transcripta.

E para constar, além deste passou-se mais
tres de egual teor que serão publicados por
dez vezes durante um mez em duas folhas das
de maior circulação e afiixado na Ibrina
lei, pelo porteiro dos auditorios que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1892.—Eu, Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. Mord:. Barreio
de Aragflo.

MARCAS REGISTRADAS

N. r":2(31

A'ffunso H. C. Garcia, procurador de Julcs Ferré, pharmaceulico
ern Paris, apresenta á Junta Commercial da Capital Federal a marca
str pra. pedindo'seja registrada.

A marca consiste: 1, de uma etiqueta de eia' preta sobra fundo
1 r ,unco, contendo entra outros dizeres as palavras « Viu Aro.iid ou
C juina et ir tous les principes nutritifs solubres de la viande ». Esta
etiqueta é applica,da nas garrai:Lis que contem o inedicamewo da fa-
bricação do depositante; 2', de tuna etiqueta impressa de preto sobre

- fundo branco destinada á s?r coitada no papel que serve de primeiro
involucro ao dito vinho Armai; 3', de unia etiqueta desti tnda a ser
collada no papel que serve de envoltorio exterior ao doo cinlia;
unia etiqueta destinada a ser coitada, sobre o garga lo da garr•ta que
contém o dito vinho é impressa . em pap..1 amarello ciaru , lithogra-
Pilado em duas cõres, uma preta e outra, de laranja, e 4 •raz no centro
um escudo firmado por uma cabeça de boi cerca uma fdr..
radura; 2' de um ramo de parreira á esquerda; •' de um ramo de
quina à direita. o fundo da etiqueta é formado de pequenos itores.

Estas etiquetas podem variar em suas côres, d'imensões e dizeres,
devendo ser registrada para garantir a sua prorxiedade.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1892.— Affut„eso 11. ('.

Estava colada uma estampilha de 200 reis devidamente inutilisada.
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Federal

ás 2 horas da tarde de 12 de março de 1802.— Cesar de Oliveira
Registrada sob n. 201 por despacho da Junta Commercial em sessão

de 21 do:corrente.
Pagou por estampilhas no primeiro exemplar 0'5 de sello e 000 réis

da taxa addicional.
Achava-se ao lado o carimbo do grande seno da Junta Commercial

da Capital da Republica dos Estalos Unidos do Brazil.

N. 200

Atronso II. C. Garcia, procurador de Alberic Laudo, negociante 'em
Pariz, apresenta á Junta Commercial da Capital Federal a marca su-
pra, pedindo seja registrada.

A marca consiste em uma etiqueta rectangular de fundo vermelho,
em cujo centro se acha representado o pavilhão da Republica do Bra-
zil e do um carimbo oval tendo no centro a palavra « Pariz» em let-
tras maitisculas pretas sobre fundo amarello, cercada das palavras
« Alberic Laude » e « Registrada», em lettras maiusculas brancas
sobre fundo azul claro.

Na parta superior da etiqueta se lê a menção « A Progressista » e
na parte inferior as palavros « Pennas de aço, sem rivalidade» em
lettras brancas maiuseulas sobre fundo vermelho, tudo cercado de
um filete duplo, um preto e outro branco, o branco na parte infe-
rior.

Esta etiqueta é desi inala a applicar-se na tampa das caixinhas que
conteem litanias de aço para. escrever, do commercio do depositante, e
pôde variar em suas córes, dimensões e dizeres devendo ser registrada
para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 12 is março de 1892.— Alronso P. C. Garcia.
Estava colhida uma estampilha, 0-, 200 réis devidamente inutilisada.
Apresentada na secretaria da Junta Cominercial da Capital Federal

ás 2 horas da tarde de 12 de março de 1892. —C,esar de Oliveira.
Registrada sob ii. 260 por despacho da Junta Commercial em sessão

de 21 do corrente.
Pagou por estampilhas no primeiro exemplar 6S; de seno e 600 réis

da taxa addicional.
Achava-se ao lado o carimbo do grande mito da Junta Comaiercial

da Capital da Republica dos J:tatle Cuidos do Brazil.
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PARTE COMERCIAL

CIL111 i o
Rio, 21

Não houve mudança nas taxas ofilciaes dos
bancos, que adoptaram a de 11 3/4 d. sobre
1.ond res.
• O mercado.porem.esteve firme  e em alta ,con-
stando transacções em letras bancarias con-
tra banqueiros a 1 1 3/4, 1113/10 e 11 7/3
d., em papel respassado a 11 7/8 e'll 15/16 d.
c em papel particular a 11 15/16 e 12d.

Sobre Pariz houve negocio a 805 reis por
franco, bancado

O mercado fechou estavel, constando que
ainda havia dinheiro a 12 d. para letras par-
titi i lares sobre 1.oild res.

• As taxas afixadas pelos bancos foram as
seguintes :
Londres por 1$ 	 11 3/4 d. a 90 d/v.
Paris, por franco 	  809 a 810 is. a 90 d/v.
Ilamburgo, por marco I g4100 a1$002 a 90 d/v.
Palia, por lira 	  815 a 820 is, a 3 d/v.
Portugal  - 	 	  379 a 388 °/ a 3 d/v.
Nova-York,pordollar 4$240 a 4$300 à vista.

Por telegramma recebido de Londres, expe-
dhlo hoje ás 2 lis. e 45 m. p. In., nos -foi
communicado o seguinte
Taxa do Banco da Inglaterra 	 	 3 Vo
Cheques sobre Pariz 	 	 25.20
Desconto no mercado 	 	 1 7/8 "/"
Apoliees externas de 1879 	  4 1/2 "/„ 77

»	 »	 de 1888 	  4 1/2, 0/,, 61
• »	 »	 de 1889 	  4 0/o	 58

VALORES DA. BOLSA

Apoliccs

Apolices geraes de 500$, 5 °/„ 	
Ditas de 1:000$, 5 °/. 	
Ditas ideia Wall' 	

Bancos

Banco União do Credito, 1" serie 	
Dito Commercio, 1" serie 	
Dito idem, idem 	
Dito do Nazi', 2" serie 	
Dito idem, idem 	
1/to idem, 1" serie 	
Dito da Republica 	
Dito idem. 	 •

Companhias

Comp.V.F.Sapucaliy c/75 0/o c/b 	
Dita idem, idem 	
Dita ideia, idem 	
Dita me i bocaina. tos no Brizi I
Dita idem 	

Debentarcs

Deis. Leopoldina C 11, 5, O 	 	 10$000
Rio do 'Janeiro, 21 de marco de 1892.-0

Feeretario, A. Simonsen.-0 adjunto, Nom:.
Rabello.

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 22 foram

A,guardent e 	
A lgodã e 	
Café, 	
Carvão vegetal, 	
Couros sa:cos e

salgados 	
	

102.760
Fumo 	
	

2.700	 147.853
23.000

Milho 	
	

25.460
Polvilho 	
	

7.833
Queijos	 10.770	 155.157
Toucinho 	
	

122.856
Diversas 	  101.740 1.253.721

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Fiação o Te-
cidos Alija-aça

Srs. accionistas — Cumprindo o disposto do
art. 15 dos estatutos desta companhia, verá.
nesta °ocasião a directoria informar-vos .dos
negocios da mesma no decurso do anno pro-
ximo findo. Os balanços dos dous unimos
semestres e as respectivas demonstraeões con-
icem os elementos necessarios para vos elu-
cklar ; si no entanto de outros carecerdes,
ser-vos-hão prestados.

Trabalho e producceh na fabrica

Como nos armes anteriores, no principio do
primeiro semestre a producção diminue pela
lálta de operarios que se retiram da fabrica
por causa da epidemia que sempre assola
esta capital. No segundo semestre a produc-
ção foi mais regular, obtendo-se nos dous
semestres a seguinte producção:

1" Semestre 	  45879 1/2 peças
On	 	  49611 1/2 »

Vendas
Tanto no primeiro como no segundo se-

mestre as vendas foram bem regulares, prin-
cipalmente as do segundo semestre, que pode-
riam ter sido muito mais avultadas, si a
produeção da fabrica pudesse ter sido maior,
e apezar de termos augmentado o preço de
todos os tecidos, a procura deites tem sido tal
que carecemos de tres mezes do produeero
regular para darmos conta das encommendas
de que temos tomado nota.

Pessoal da fábrica

Na exploração da fabrica trabalham actual-
mente 504 pessoas, sendo:

lIomens 	  249
Mulhere4 	  141
Meninos	   76
Meninas	   38

Total 	  504
Notu fcbrica

Acha-se finalmente concluido a parte princi-
pal do edifico da nova thbrica, achando-se ,já
inontados na mesma cerca de 500 teares e uma
gra ndeipa rte das mach i nas de fiação,assim como
todos os machinismos para as fitzerem mover,
os quoes,já foram Inaugurados, trabalhando
satisfaetoriamente ; para conclusão esperamos
até fins do proximo mez de abril um navio
que deve trazer o restante dos machinismas,
e eutão, tudo montado e regularisado o tra-
balho, esperamos colher bom resultado.

ConservaMo dc ol,m3
Continua a ser attendido esSe Serviço.fazen-

do-se todos os concertos ereparos tanto no edi-
fido e dependenclas da fabrica corno 'nas casas
em que habitam os operarios.

Finanças
Do emprestimo contrahldo em julho de 1889

no valor de 2:000:000 por meio de *benta-
res, icem sido pagos regularmente os juros
nas épochas marcadas e em agosto ultimo fi-
zemos a segunda amortização na importancia
de 42:800;3, ficando portanto aquelle empre-
sti mo em 1 . 917:200$000.

Os 42:800$ que amortizámos forn i retira-
dos dada conta de lucros su gpensos e a credito
da conta acções subsidiarias, que COMO vos
dissemos no nosso relatorio anterior estas ae-
ções teem de vos ser distribuidas.

Propriedade à ti' cessa do Cruz Lima
Continua a prestar bons serviços na des-

carga de materiaes e machinismos para a
nova Iábrica e como vereis pela canta de lu-
cros e perdas tem dado interesses por descarga
de volumes para outras companhias.

MOI-M(4 1/actuante
Em principio do. armo proximo passado che-

gou o segundo saveiro que traviasaos eneom-
mendado para Campas e tanto este como o
primeiro teent prestUtio bons serviços em des-
targa cio Materktes e machinismos para a nov'
fabilea.

Contraco do predio ttÁ rua Vccophilo
Ottwai it. 54

Conforine vos dissemos no ultimo relatorio,
haviam° s mandado reconstruir o predio da,
rua Thwpiiilo Ottoni n. 54. que por contra -
cio al 0,5,ramos ao mosteiro de S. Bento e tend
ficado concluido em fira de abril, mudámos
edli rwincipio de maio o escriptorio e depn.
sito para a referido predio.

Conselho fiscal

Achando-se ausentes na Europa os mem Isro.:1.
do conselho fiscal Srs. Joaquim Borges C:ai-
deira e carnmendador Antonio Bernardo Pin-
to, foram, na firma da lei, designados pela.
Junta Commercial, para preencher os [naves.
de membros do conselho os accionistas Srs..
Manoel Guilherme da Silveira e Antorrio João,
Alves da Cunha e Silva.

Concluindo a sua exposição a directoria,
apresenta-vos, nos annexos dens. 1 a 9, (J1.;;
balanços e demonstrações da conta de lucros o
perdas dos dons semestres de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1892.—.5a„
Md de Miranda (astro.—Joaqu»z C. de OU-
vcira c Silva.—"Wm. flector.

RESUMO DO BALANÇO EM 3J DE JUND()-D.E 1891
Activo

222:877;3720
000:000$900

utensilies...	 800:000.,000 1,622:87772°

Moveis do es-
criptorio....	 3:200:32,7r)

Machinismos e
utensilios
conta nova... 209:783';102

Obras novas...	 285:32, k078
Peopr i eda-

d e s, conta
nova, Laçou-
geiraSD. 151.

Propriedade á,
travessa do
Cruz Lima ..

Obras e etlificio

Macidnismos e
nova fabrica. 1 . 544 :50 Is.k134

iit emi si 1 ias
nova fabrica. 633:790$997

Beldr Steven-
son Comp.
renrews„	 70:781:$853

Nova fabrica,
com juros_ •

COnunses e
aespezaS do
emprestimo..	 107 :230$`300 . 5T ):3: 74 I0Gt;

Mantlketuras..	 179:443470
Combustivel... 	 2:150000
Tinturaria	 49 : 163$28V
Algodão em m-

ina 	 	 2 ', 47:4-17t,":` 0)0Meterias oleo-
sas...	 1:7,45,280Sobresalentes,„„	 38 :1100$000

bespezss do ir,.
stallação.;saj.
do..., ,

Acções caricio-
nadr,„s

Pequenos deve-
dores.. , 	 	 745$000Alugueis a re-
ceber._ 	 	 2:259$500Tilados em li-
q uidação.	 1:319$600Consignações a
cargo de Er-
nesto Vald
Comp. ... .

Consigna,ç;res a
carga de L.
W, /fislop.	 4:469;3290

Luttras a rece-
ber 	 	 90:000000

Devedores ..	 141: . 120$171	 218 :4038.0.-t,

500000
1:0058000
1:012$000

1 , f Q0o0
250,1)00
255ti000
15(g00o
15k000
300000

70,.;:-)00
71000

•

20000
214000
21$500
40000
48$000

Desfio 1 do 'noz

É pipas.
3.770 kilogs.

	

25.011 0.450.106	 »
:17.990	 772.300	 »

Propriedade...
Edificios. 	
Machinismos e

05:413$599	 020:095.,.303Ct

197271$082.

477:949$250

'2:6953546

60:000$000

8:189940



Juros de obri-
gações a o .
portador não
reclamados..

Amortização do
(tl,rigaçàes
porta O o r;
por sorteadas
e não resga-,
-Ladras 	

Manoel de Mi-
randa Castro,
saldo em
c o ii t a cor-
rente, 	

Credores 	
Acções • subsi-

dirias,pelas
emittir 	

Dividendos:
Pelo 12. ' so-
bre 12.000
acções a 12$.

Lucros suspen-
sos, saldo.„

817000

8003000 •

103:344450
58:711;3150

82:800000

144:0003000

28:505$171

6.097:1983334

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de :'dezem-
bro de 1891. —Manoel, de Miranda Castro, pre-
sidente.— M. Augusto da Cunha, guarda-li-
vros.

O conselho fiscal da Companhia de Fiação e
Tecidos Alliança, no desempenho do mandato
que lhe foi confiado, procedeu a exame nas
contas e balanços dos dous semestres findos
em 31 de dezembro de 1891, encontrando os
livros regularmente escripturados e em boa
ordem e as verbas do activo , e passivo devi-
damente justificadas, pelo que o conselho pro-
põe que sejam approvadas as referidas contas.

Examinando a . nova fabrica,verificou achar-
se concluida a parte principal do edificio e
já montados cerca de 500 teares e uma gran-
de parte das machinas de fiação, que em pou-
cos dias poderão trabalhar, assim como, en-
contraram á antiga fabrica em perfeito estado
de conservação e funcionando regularmente.

O conselho fiscal concluindo, pois. o seu pa-
recer, pede um voto de louvor a digna dire-
ctoria, que tão incansavej tem sido no desem-
penho da tnissãe que lhe confiastes.

Rio de Janeiro, 24 'de marçb de 1892.—A.
Feri-eira da Silva.-31. G-. 'da Silveira.—An-
tonio Joio Alve da Costa Silva.

Companhia A 11 lança, Mer-
cantil.	 •

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia, Alliança Mercantil veto hoje, de liar-
mania cem os nossos estatutos 'e a lei, dar-vos
conta do seu mandato.

Pelo rehrtorio da digna directoria e seus'
annexos, -vereis que ella no cumprimente dos
seus deveres não tem poupado esforços para
bem corresponder á vossa confiança, e, apesar
da crise por que tem atravessado esta praça,
conseguiu obter resultados s;rtisfactorios,alcan-
çando fechar o seu balanço sem credores.

()conselho fiscal examinou os livrbs e ba-
lanço apresentados, bem i como os valores, en-
contrando tudo exacto.

Todavia o conselho fiscal, pelo exame a que
procedeu i, observou que a digna directoria rea,-
lisou algumas operações bancarias em tempo
em que os estatutos não a autorisavarn a isso,
está convencido de que fites operações foram
praticadas com toda a boa ffi e no intuito de
proporcionarem maiores lucros á nossa com-
panhia; apesar disso julga de seu dever levar
este facto ao vosso conhecimento.

Entretanto os lucros liquidos . 110$ 14 mezes
de existencia social foram de 348:312$764, que
tiveram a seguinte applic,ação:

237;500;000 a tres dividendos.
30:1433150 a fundo de reserva. 	 •
18:573636 a fundo de reserva movei.

•31;952;828 lucros suspensos.	 .
30:143;150 porcentegem de incorporação.

348:3123764
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3:2003270

211:579;552
302:719$188

62:3433101

65:5743449

Passivo

812680

26:2003642

144:0003000

• 39:739;517

5.649:976;3913

1.900:000$000

60:000;000

5.049:976$913

42.410

5.595:2873291

,3:111750
51:769454

420:7153450

255:1543600

40:0003000

196000
46:895,3640

27:013$322

18:283900
26000

1:777210
7:579;190

3:482445

Capital-12.000
acções a 200$	 2.400:000;000

Obrigações ao
portador --

9800 a 200.
Caução da di-

rectoria 	
Fundo de re-

serva 	 	 114:1973251
Fundo de re-

serva. conta
especial 	 	 114:197251	 228:3943502

premio de se-
garro para O

scguitit(, se-
mestre 	

Banco do Brazil,
saldo em con-
ta corrente. •

Escola Oliveira
e Silva. 	

laterial	 .11u-
ctuante 	

Centrado do
predio á rua
Theophilo O t-
toni n. 51 	

Caixa 	
Saques-

seguro de conta
propria 	

	

Ferias a pagar 	
Lettras a pagar
Banco Rural e

Hypothecario
juras de obri-

gações ao por-
tador não re-
clamados 	

Cr.edores
Acções subsi-

diarias pelas
emittir 	

Dividendos : —
Pelo 11 0 sobre
12.000 acções

r a 12.000 	
Lucro suspen-

sos , saldo 	

Propriedade...
Dlificios . 	
Machinismos e

ritensilios

Moveis tio es-
criptorio

Machinistnos e
II t eu s ii ios,
conta nova..

Obras novas..
Propriedades

conta, nova
Larangei-
ras 151 	

Propriedade á
travessa do
Cruz Lima 	

Obras e edi
cb ts, nova ra-
brica. 	 ..

Machinismos e
utensilios,
nova fabrica

L ii z electrica,
nova fidwica

Belth Steven-
son Sz Comp.,
remessas.....

Nova fabrica,
conta de ju-
ros 	

Commissão e
despezas do
emprestimo..

Manufactura s..
Combustivel...
Tinturaria. 	
Algodão era

rama 	
Materias oleo-

sas 	

	

Sobresallentes 	

Desperas de in-
st allaçã o,
saldo 	 .. .

Acções caucio-
nadas 	

Pequenas deve-
dores 	

Alugueis a re-
ceber 	

Consignações a
cargo de Er-
nesto	 Vali'

Comi) 	
Consignações a

cargo de L.
W.

Lettras a rece-
ber 	

Devedores:
Premio de se-

guro para o
seguinte se-
mestre...

	

Material	 flu-

	

ctuante 	

Banco do Bra-
zil, saldo em
c/c 	

Contracto d o
predio á rua
Theophilo Ot-
toni n. 54..

Devedores 	
Caixa. 	

Capital 1.200
acções a

- 200000 	
Obr4;'2 e00 aO

p o r' t a2 01'
9.586 a 2003

Caução da dire-
ctoria, 	

Fundo de re-
serva 	

Fundo de re-
serva, conta
especial 	

Activo

222:8773720
600:0000000

800:0003000 1.622:8770720
-----------

1.772:093s254

662:092;557

40:0083940

304:8973218

306:1553062

107:3303000 3.193:177;061

172:867;430
7:600;000

45:209990

55:4503000

980900
20:000$000 302:1683320

-------------

2:271;092

60:000$000

832$860

2:268$900

2:8703450

2:6503700

90:0003000	 98:6223910

1:721040

26:679;342

5.952:9343045

7253380

. 17:916550
122:285604

3:3363755

6.097:1983334

Passiro

2.400 : 000$000

1.917:2003000

60:000$000

123:9503901

123:9503901 247:9013802

3:1113750
47:297;941

685:0563570

317:622$500 1.049:9773011

S. E. ou 01:-. Rio de Janeiro, 30 de junho
ile 1891.— IttiMoel de _Miranda Castro, presi-
dente.— 3.1-. ~esto da Canha, guarda-li-
vros.•

DY...SUMO DO BALA?) EM 21 ISB DEZEMBRO

nu 1891

Seguro de conta
propra 	

	

Ferias a pagar 	
Lettras a parr.ar
Banco Rural e

645:4163500	 IlYpotlrecario
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Transferencia de acções

31EZES TERMOS Acçiirs

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Novembro 	  

51
29
41
11
7

10
1
4

4.995
2.910
4.935
1.215

390
780

50
170
50

-4)

C7j7

(.9

•n••Ç

9

C.»159 15.500

A.nnexo ui 1

Vendas effectuadas por esta companhia durante o anno de 1891

MEZES RIO GRANDE
RIO

DA PRATA
TOTAL

Janeiro. 	
Fevereiro

178780 1.2338201
9628081

1:2= t	 f.,;1()(())

Março 	 11S315 535s835 5478180 410 a 180
Abril 	
Iaio 	

Junho 	  
9211?

i5(763

5988662
851s271
5798466

(1-11S9o2,
858s021
73682'29

350 a 450
350 a 500
100 a 520

Julho 	 1138194 991S113 1:1048607 430 a. 520
Agosto 	 1:0108444 1:0108444 420 a 550
Setembro 	 6448304 611204 :mo a 5O0
Outubro . 	 (172s483 6728483 36J a 55(
Novembro 	  5128863 512s863 400 a, 5K0

Dezembro 	 998257 1008108 19Us'4G5 190 a 580

4458386 8:7158194 9:1608580

Annexo n.
Capitar em atraso

ENTRADAS ACÇÕES	 (ANTAL

Duas.

Tres 	

	

1.010	 20::a10 :0041

	

5.300
	  1 	 1(1(3: 0008000

0.310 12G:2008000
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Aciren- e ,	 I'PSP1'\ A)-= 113

f'N • vadd.-: ;11111;1IIGI 111'	 ).n 11:1;1;!N.ti	 n'tjoh)	 si/1U

/1HhIlidUS Cen: j de h ')	 de ( 1 .1'11 11(.11 . 1os aos
Srs. accionistas.

A digna directoria lembra em seu relatorio
eonveniencia de reduzir o capital,diminuindo

assim a responsabilidades dos Srs. accio-
nistas.

O conselho fiscal acceita a idéa e amplia-a,
suggerindo a conveniencia da reforma dos es-
tatutos actuaes, visando, além da reducção de
capital, eliminação ou remodelação da secção
bancaria, reducção dos dividendos a um mi-
nium remunerador do capital e consequente
reforço das reservas ; e quaesquer outras me-
didas a collorar o capital social ao abrigo de
eventuaes prejuizos.

Concluindo, o conselho fiscal é de parecer
Que sejam approvadas as contas encerradas

em 31 de dezembro de 1891.— Pinheiro Valle
Ofivera.—A calar Comp.—Francisco José

Esteves.— ,I.rcujo Santos ck: Comp.— Sareis()
Ribeiro Leite & Comp.

qire lauva a boa colimação que ellas., 11\ e-

tatu e a confiança dos plantai os ;te(.[unisi.a:
flitUrt) da nossa ass(iciacão.

Estatutos

Entendemos que os estatutos vigentes de-
vera ser reformados, nem si) por difficiencia
em alguns pontos, o que só a pratica nos tem
feito conhecer ; como principalmente, por co-
gitar esta directoria de modificar a responsa-
bilidade do accionista, integmlisando as ace5es
por diminuição do capital.

Fundo de reserva

Conforme preceitua o art. 35 dos estatutos,
temos, desde o primeiro balanço da compa-
nhia, abonado a este titulo 20 ° sobre os
lucros e acha-se elle actualmente elevado a
30: 143S150, além do qual creamos unia conta
de fundo de reserva inovei, destinado a lazer
face a pequenos prejuizos que a nossa empre-
za possa ter.

Lucros SUSIMUSOS

Esta conta, cujo saldo somma em 31:952s828,
representa lucros pendentes de liquidação.

• 	 è

Desde a R111(1:100 li ttii1iiiIita 	 LeIli s(10-
).tri b uidos tres dividendos no valer de 27::300:,
o que equivale a. unia remia amurar de 1(1
sobre o capital realisado, além (Ias quanti( S
já abonadas ao fundo de reserva.

Administração
Não houve alteração alguma na directoria

e nem no p.ssoal da companhia. que cintilá:a
sendo o mesmo desde sua installação. To (os
os empregados, de enti .e OS quaes salhínta-se
o Sr. José de Moraes Maia. que occupa o togai.'
de guarda-livros, tecia cumprido os seus (te.
veres a contento desta directoria.

Canclitsria
São estas as informações que julgamos ('.13

nosso dever prestar-vos; ruas, si careceedes .le
quaesquer outras, nos encontrareis prompIeS

fornecel-as.
Rio, 11 de janeiro de 18)2.—José Rod..iqueg

de Auvedo 31aclruto.—Dotin!jos José Dins
pereirn.—Josd Marros Nunes Bel/ort.-31.-
que! de Plno Machado.

Srs. accionistas.—Em 4 de outubro de 1890,
sob a presidencia, do Sr. eommendador Luiz
Matheus Maylasky, foi installada esta compa-
nhia, de cuja administração tomamos posse na
mesma data, e hoje cumprimos o dever de
prestar-vos minuciasas contas do movimento
delia desde a data da instada& até 31 de de-
zembro ultimo.

Pela exposição que vamos fazer-vos, ficareis
inteirados dos nossos esforços para o bom des-
envolvimento dos negocios da companhia e,
pelo balanço e mais alIlleXOS, vereis igual-
mente qual o seu estado actual e quanto nos é
licito esperar um vantajoso rendimento para
o capital nelle empenhado.

No intuito de desenvolvermos, sobre segu-
ras basses, o negocio de carnes xarqueadas,que
constitue especialidade desta companhia. re-
solvemos de conumun a.ccordo fosse ao Rio da
Prata o nosso. collega José Marcos Nunes Bel-
fort que, com a maior dedicação, para alli se-
guiu em 12 de dezembro de 1890 ,de onde
regressou em 24 de janeiro de 1891, deixando
a nossa empreza dotada cora optirnas relações
commerciaes que nos dão direito a vantajosos
negocios futuros e de entre as quaes salien-
tam-se as que mantemos com os Srs. Ramos
Pereira & Comp, cujos esforços para beta
servir-nos os tornam credores dos nossos
agradecimentos.

O cornmercio, corno qualquer outro ramo de
prodncção, precisa, a par do bom cultivo, do
auxilio do teMpo e é por isso que, de uma
companhia nova como a nossa e exclusiva-
mente commercial. não é possivel ainda ter
obtido grandes proventos em tão limitado
prazo ; mas, ainda assim, esta directoria tem
a satisfação de vos apresentar as vantajosas
condiçiies em que se acha a nossa empreza,
constituindo a rara e honrosa excepção de
nada dever á praça actualmente.

Movintento de .rarque

Esta companhia fez uni regular movimento
em carne xarqueada, durante o anuo de 1891,
e as suas vendas, nesse período, foram de
9.160.580 Hos, o que equivale, aproximada-
mente, a 5. parte sobre a importação geral do
nosso mercado e a 4" sobre o consumo, como
constado annexo ri. ! . Para uma empreza nova
como a nossa, attingir a essa cifra, é ter feito

Capital

Como sabeis, o capital desta companhia é
5.000:00(0)00, do qual acham-se realisados
apenas 30 °/, sendo que alguns accionistas
ainda não corresponderam á ultima chamada,
conforme consta do annexo sob n. 2.

TraAsferencias

O movimento de acções foi diminuto, pois,
desde a installa,ção da, companhia, lavraram-
se apenas 159 termos, transferindo 15.500
acções, conforme vereis tio annexo sob n. 3
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liAl.ANço EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Activo

Accionistas:
Pelo capital a realizar 	

	
3.626:2008000

Despezas de incorporação:
Saldo desta conta 	

	
26:6008000

Moveis e utensilios:
Idem 	
	

5:2468000
Cauções:

Idem 	
	

72:0008000
Contas correntes:

Idom. 	
	

205:4298123
Obrigaçõe :: a receber:

Ideln 	
	

727:223$010
Titulos, em carteira:

'idem 	
	

415:2018000
Mercadorias:

Pelas existentes 1.410fludo
de carne 	

	
:16:,.̀ 1598270

Caixa:
ELI/ moeda cor-

rente... 	  10:8928911
Depositado

Banco do Bra-
zil 	 	 111:309$170

Idem no Banco
Sul Ameri-
cano 	  3:39:050

	
125:5998331

5.269:857$761

5.000:0008000

30:1438150

18:5738636

31:952$828

19:143$150

•24:000$000

146:0458000
-------

	

S. E. ou O.....	 5.260:8577G4
Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—

0 presidento, Josd Rodrioaes de Azeredo Ma-
guarda-livras, Josd de Moraes 211aia.

DEMONsTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 31 omEmnRo DE 1891
Debito

Drspezas geraes
Saldo (1,sia, conta 	

Ordenados e grad ficações:
!dein 	

Fundo (ie. reserva:
Idem 	

Lucros suspensos:
Idem. 	

Incorporação:
Idein 	

Fundo de reserva movei:
Idem 	

Dividendos:
lcnt 	

Cee(V/0
MeSerth Iria s:

"Stib ..lo desta conta 	
Premios e deSvOnt.os:

Idem 	
Conunissões:

.141011/, 	
(13;:ztos de negocio:

Idem... 	

232:204840G

1(ALAN i20 EM 39 DE JUNTO DE 1891
Aelir)

Accionistas
Pelo capital a realisar 	  3.600: 100$000

Despezas	 incorporação 	
Saldo desl a conta. 	 	 :600$/)00

Moveis e utensilios
Ideul 	 	 5:246$000

Titules diversos
Pelo valor dos mesmos 	  203:500$000

Cauções
Saldo desta conta 	 	 64:0008000

Contas correntes
Idem 	  748:420:8135

Obrigações a receber
Idem 	 	 115:7798820

Caixa :
Em moeda cor-

rente 	  17:520$583
Depositado

Banco Sul Ame-
ricano 	  23:39:050

Idem no Banco do
Brazil	   199:9068830

240:8238363
Mercadorias :

Pelas existentes 	 	 53:5348440

5.150:093$758

Passivo
Capital

Valor de 25.000 acções 	
Directoria

Pela sua caução 	
Obrigações a pagar

Saldo desta conta 	
Dividendos

Idem 	 	 ..
Incorporação

Idem 	
Lucros suspensos

Idem 	
Fundo de reserva

Idem 	  

5.150:003;3758

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 30 DE Jux110 DE 1891
Debito

Contas correntes
Saldo desta conta 	

Ordenados e gratificações :
Idem 	

Despezas 'geraes :
Nem 	

Incorporação
Idem 	

Fundo de reserva
Idem 	

Lucros suspensos :
Idem 	

Dividendos
Idem 	  

148:807$313
,edito

Gastos de negocio
Saldo desta conta 	

Com missões
Idem 	

Premios e descontos:
Idem 	

Mercadorias
Ideia 	  

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1800

Adir°
Accionistas:

Pelo capital a realizar 	
Despezas de incorporação

Saldo desta conta 	
Moveis e utensilios

Idem 	
Banco Sul Americano

Saldo em conta corrente 	
Companhia Pastoril Indus-

trial Sul do Brazil
Saldo desta conta 	

ObrigaçaTes a receber
Idem 	

Contas correntes
Idem 	

Mercadorias
Pelas existenMs no trapiche 	

De: rzas de viagem
Saldo desta conta 	
Caixa Sano existente 	

Passivo
Capitai

Pelo valor de 25.000 acções 	  5.000:000$000
Dividendos

Saldo desta conta 	
	

37:500$000
Lucros suspensos

Idem 	
	

11:030$130

5.049:1308136

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE
EM 31 DE DEZEMBRO

Debito
Despezas 

geraes : 

Saldos desta conta 	
Ordenados e gratificações

Idem 	
Dividendos

Idem  .	 ...	 	
Lucros suspensos

Idem 	

Credito
Premias e descontos

Saldo desta conta 	
Mercadorias

Idem 	

65:5620790

ANNUNCIOS
Companhia Lanigera

Os Srs. accionistas da Companhia Lanigera
são convidados a reunir-se em assemblea,
geral extraordinaria no dia 26 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, na sala do 2 0 andar do
predio da rua do Hospicio n. 21, afim de deli-
berarem sobre uma proposta de liquidação cola
o parecer do conselho fiscal da companhia,quo
lhes será apresentada na mesma reunião.

Rio de .Taneiro. 11 de março de 1892.—Eage-
io Meiniehe, director-gerente.

13anco Canções e Desconto4
Rua do Hospicio a. 313

Convido aos Srs. accionistas,em atrazo da 2' o
3' chamadas de capital, a virem realizal-as ató
31 do corrente mez, prevenindo-se aos que não
fizerem, que lhes serão applicadas as penas
comminadas pelos estatutos e pela lei das so-
ciedades anonymas.—Nootinoto Josd de Souza,
Lima, presidente.	 ).

)3[Lneo L'opulay
Cumprindo o preceito estabelecido no art. 10

do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890, a
directoria cominunica que se acham á disposição
dos Srs. accionistas, o balanço fechado em
31 de dezembro de 1891, a relação nominal
dos accionistas e a lista das transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1892. — An-
tonio Alves Matheus, director secretario.

13allec, Constar itc ,r• 414,13va,za
ASSEMBLEA GERAI, EXTRAORD/NARIA

convocaçqo

Não tendo sido possivel expedir-se, com a.
antecedencia legal, todas as cartas de convite
aos Srs. accionistas para a 3 , reunião convocada
para o dia 19 do corrente mez, fica esta adia-
da para o dia 26, á 1 hora da tarde, na stIão
do banco, para tratar-se de reforma de esta-
tutos.

Qualquer que seja o capital representado
funccionara a assembléa.

Os possuidores de acções ao portador, tendo-
as depositado no banco com 10 dias do ante-
cedencia, poderão fazer parte da assembléa,
discutir e deliberar.

Rio de Janeiro, 16 tio março de 1892.—Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente.
Visconde de .1ssis Martins.	 (-
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Passico
Capital:

Valer de 25.000 acções
Fundo de reserva:

Saldo desta conta
Fundo de reserva movei.:

Idem 	
Lucros suspensos:

:Idem 	
Incorporação:

biela 	
Cnução da directoria:

Idem . 	
Di v idewb

Idem 	

0:932$900

33:900$000

19:143$150

9:571$570

19:143*150

18:573$636

125:000$000

232:204$400

120:412$310

110:693$584

780$812

377$670

5.000:000$000

2'!: 000000

3:000$000

78:622$500

11:000$000

22:381$258

11:000$000

23$440

31:170$000

9:922$751

11:000$000

11:000A000

10:751$122

75:00(0)00

235$700

3:712$129

51:126$745

93:792$739

148:867$313

4.473:000$000"

26:600$000

4:077$000

78:087$030

6:000$000

83:858$430

251:667$880

103:853$700

463*400
20:922$696

5.019:130q36

LUCROS E PERDAS
DE 1890

2:882$000

13:550$000

37:500$000

11:630$130

05:562$790

9:863$240

55: 699$550


